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nstituto de B elleza el Dr. F e m i

D E  N E W - Y O R K

Procltictos tle B e llez a  insiiperalile.s' para el Cuti.s

R A D I O - K A L E T D I 5 T O .  L  ogítiino iii.'i.s;ige tic t.-ingo cu polvo 

A G U A  E N C H A N T É E .  par., .m av im r el c u .L  

T O N I C C A M P H R E .  para quitar  las iiianclias y (^raiios <Ic la ]>icl

^  C R E M A  E M P E R A T R I Z  E U G E N I A
(usada por ella durante medio siglo)

F L I R T .  E.vti rpailor (le puntos negros (eoiuerloiics)

C I L 5 G R O I N G .  In fa l i l . le  , crece cejas y  pestañas 

P 0 L V 0 5  D r .  F L E M I N G ,  nú«.. . y  iii'iin. a (según los cutis) 

C r e m a  de masage H Y M E N  ( para la n o e l ic )

C r e m a  A N T I R I D E  A 1E 5 A L I N A ,  p a ra  q u i t a r  las arrugas

5H A M P O O I N G  C A M O M I L E E
(para conservar los cabellos rubios)

S H A M P O O I N G  M E D I C A L  A  B A S E  D E  B R E A
(para cabellos enCcrmizns)

R e g e n e r a d o r  dcl cahcllo  S A  A I S O N .  D e stru c to r  de la caspa y  gr.asa 

E L I X I R  D ’ O R I E N T .  P ro d u c to  para rol»u.slcccr cl pcciio 

D E S O D O R A L .  A g u a  mágic.-i contra el sudor

L O C I Ó N  P A R A - E M B E L L E C E R  

L A S  M A N O S

D E P I L A T O R I O  M Á G I C O
(c x tir jia ilo r  dcl ce llo )

D e p o / i la r io  q e n e r a l  p a r a  E .r p a ñ a : P E R L  U M I E R Í A  ‘ A j / Í  E I .O R ID A "  - R on d o  S o n  P odro , ;  - lio rc e lo n n  

D E  Í ' E S T A  E N  T  O  D  . !  S  E  A  S  D U E Ñ A S  P  E  H E  U  J t  E  H !  A  S

J t  i.iriuiTrTiii-iii.iRiiíiiitifMiifiiiiiiwiiflfli'niininiirinn'iwrii'iiffiirdmiii! mine
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¡ S e d  h e l l a s !  
ACADEMIA CIENTIFICA DE B ELLEZ A

DE P A R Í S

A. L A M O T T E
376 - Rué Saint Honoré

( e s q u i n a  R u é  C a m b o n )

P A R Í S

T 1 1 1  L o s i n s t i t u t o s d eL /08 p r o d u c t o s  d e  l a  o  n  j  '^  t í e l l e z a  d e  p n m e r

Academia Científica de Belleza ,
, ,  1 ,  S & B k C i jE N T R A Ns o n  l o s  m á s  e s c r u p u l o s a m e n t e  » L A S ' •

e s t u d i a d o s  y  c o n o c i d o s  ’ m B JO R E S ‘  C A S Á S

T o d a s  l a s  e l e g a n t e s  l o s  e m p l e a n  . ■ \ ,  ’ : • '  ^ ' .
• . * • rC ^ m u  g en er c J  E ipaS xa :

L V  »RUY£RE Y a p r e c i a n  CARASX - REXTERÍÁ-
'  - *■

U n ros t ro  bello es el espectáculo 
más Hermoso que pueda imaginarse.
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L a ondulación INDÉFRISABLE GALUA resiste a todo

ISfo perjudica el cabello y  se practica 
en las m ejores casas del mundo

Agente g en era l p ara  E s p a ñ a : E. CARAS A - RENTERIA  • Fabricación: 400, Rué Saint Honoré - PARIS

Ayuntamiento de Madrid
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AZUREA 
FLORAMYE 
POMPÉÍA 
GERBERA

LT Pl VER g
E S 2 E I N C E S  l s

P O U D R E S  L O T I O I N S

L A  K E M O L I T E
Es el nombre de un maravilloso barro volcánico natural, importado  
directamente de Pistyan (Checoeslovaquia), y causa efectos tan sor
prendentes, dada la cantidad de Radium que contiene, como lo 
demuestra el análisis hecho en el laboratorio de madame Curie. 
Con 5U uso desaparecen arrugas,  pecas, puntos negros, manchas  

y todas las imperfecciones de la piel

V I N A I G R E  A M A I G R I S S A N T  
G E N O V A R

De. efectos, rápidos y eficaces para combatir la obesidad sin ayuda 
“ de régimar ni medicamento alguno

C R É M E  V EG ETA L  G E N O y Á r
Es un -producto aséptico y refrescante, preparado-especialmente para  

suavizar y embellecer (os cutis_gr9siéntos

J A B Ó N  K E M O L I T E
Fabricado exclusivamente a base de KEM OLITE; indispensable para  
la toilette. Sin rival para los niños, pues combate eficazmente toda  

clase de sarpullidos

I N E C T O  R Á P I D
Tinte instantáneo, en escala de veinte matices, desde el negro más  

intenso hasta el rubio más claro

Unico depositario  en E spañ a : Jorg e  Juan, 63 - MADRID B A R C E L O N A :  V i c e n t e  F e r r e r  y C o m  p a ñ i a

Ayuntamiento de Madrid
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.  , ,  • ' iParf ufns d Héraüd '
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Marca de fábrica •

Paul Gallean
38, rué des Petits Chaüips >.• P A R fe  ■ r

F Á B R IC A  D E  P E I N E T A S ^  ‘ C ' 

E N  C O N C H A  E  IM ITA C IÓ N  '

E n  todas la s  buenas peluquerías se  en
cuentran  n u estras peinetas. M odelos 

especialm ente estudiados para 
lo s  peluqueros de S e ñ o ra s

Se hacen modelos exclusivos  
a las casas  que presen

ten un proyecto

Agente g en era l p a ra  E spaña: E. CARAS A -  RENTERÍA

.■*

••ir» *' ■. • ’

D e  v e n t a  e n  l a s m e j o r e s  c a s a s

\
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M A S K E R " C M E A M
FATIG O  D E  C A L I F O R N I A
SU EiMPLEO R E G U L A R  E V IT A  Y  S U P R I M E  LAS A R R U G A S  

M O D E L A  LA CARA  Y L E  D E V U E L V E  SU FORxMA EST E TIC A  DE LA J U V E N T U D

F n  C A L M ' O U N I A  : M i s s  M a r l h  W e l d o n  lom a n d o  su b a ñ o  bisem anal

M i s s  M a r t h  W'^eldon es r e p u ta d a  p o r  la  b e l le z a  d e s lu m b r a d o r a  de su cu 
t is ,  lo a te r c io p e la d o  de su e p id e rm is ,  la  t e r s u r a  de sus fo r m a s ;  re c o n o ce  
que lo d e b e  e x c lu s iv a m e n te  a  los b a ñ o s  y  a la s  a p l ic a c io n e s  fa c ia le s  de 
M A S K E R - C R E A M ,  F a n g o  de C a l i f o r n ia .  L o s  m ás  im p o r ta n te s  p e r ió d i 
co s  de A m é r ic a  y  E u r o p a  han re p ro d u c id o  su te s t im o n io  s o b r e  e s te  a su n to

M A S I C E M  “  C M E A M  9 f a n g o  D E C A LIFO R N IA  » E L  BO TEs 1 © FRANCO S
S e  h a l la  en to d a s  la s  P e lu q u e r ía s ,  P e r f u m e r ía s  y  G r a n d e s  A lm a c e n e s

Al por mayor: Los productos ( le BelL.i RITZ, iC, rué Moncey - PARIS

U N  l i R I L L O  D E S L U M B R A D O R  Y  T E N A Z  P A R A  L A S  U Ñ A S

R U B I 5  - P O M P A D O U R
E L  Ú N I C O  Q U E  R E S I S T E  E L  L A V A D O  D E  L A S  . V I A N O S

D e  v e n ta  : P e lu q u e r ía s ,  P e r f u m e r ía s ,  G r a n d e s  A lm a ce n e s  - A l  p o r  m a y o r  : L o s  p ro d u c to s  de B e l le z a
R I T Z ,  16, rué  iM oncey  - P A R I S

Ayuntamiento de Madrid
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L A  C R E M E

L E  S E C R E T  D ’O R S A Y

L E  L A I T

D ’ O R S A Y  A L ’ I RI S
couleurs: Mane - rose - rachel - chair - naturel

.. LE S  F A R D S  D’O R S A Y
t o u t e s  t e i n t e s

S o n  des produits m erv eilleu x  pour la  beauté

l 7 .  R u é de la P a íx  -  D’ORSAY -  París

G A N I K A ^
Esscnce de P A  R F  U M  5

í'lude myslérieiisc 5 ' '  D ' O R S A Y

I7rue delaPAlX 
P A R I S

g
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BELLEZA CAUTIVADORA
con cl

a i r  m p e l i g r o
a lg u n o

D a a los ojos un brillo  maravilloso y  un poder 
seductor a la m irada

Hace desaparecer las manchas y  rojeces de los ojos

F r a s c o  d e  e n s a y o  4 ,5 0 G r a n  f r a s c o  8 * 9 0  f r .

DE VENTA EN LAS MEJORES PERFUMERIAS 
PELUQUERIAS Y  GRANDES ALMACENES

A/// Kair -  PARIS
D ir ig ir  lo s  f e d i d o s :  4 1 ,  R u é  de Seine -  P A R I S

M Á Q U I N A S
P A R A  C O S E R  Y B O R D A R

IV\l((KI.0 \ A

O AVISJÓ. 9

L a s  d e  m e j o r  r e s u l t a d o  
L a  c é l e b r e  R Á P I D A

Ayuntamiento de Madrid



UNA silueta es
belta, m oder

na, puede obtenerse 
r á p i d a m e n t e  co n  
s ó lo  e c b a r  en el 
baño un puñado de

S A L E S
CLARKS
p a ra  a J e lg azar

que perfuman deli
ciosamente el agua 
y  dan una suavidad 
aterciopelada al cutis

P r e c i o : D o s  p e s e ta s ,  

e n  P e r f u m e r í a s  y  

B i l b a o ,  A p a r t a d o  3 1 7

l E N f U E X T R É

y  r ó u v ,

- p e ñ n M o '

H. CH AB Rl E R,48, Pas .̂?Jouffroy. parís
P id a n  n u e s t r o  C a tá lon o  n." 86 y  t o d a  c l a s e  de  i n f o r 
mes p a r a  la  a p l i c a c i d n  de  los  p r o d u c to s  C H 4 B R I E R

E5TEYE'R IEfíA
ConlTter i Pastisser

m
P a  de lu x e  

R A M BLA  DE C A N A L E T E S 91 t i .  
T E U É F O N  A  2  7 G G .

C.ARRER DE M A L L O R C A  3 0 7 . -5 0 9 : 
T E L E F O N . 0 . 2 .

BA RCELO N A

C asa GUITART
SASTRERIA

3 ,  P u e r t a  d e l  A n g e l ,  3  

B A R C E L O N A

L.ec¡bida.s la.s filtiina.s iiovedatle.s p ara  

la presente tem porada  en géneros 

nac ionales  y  extran jeros

D e l  l o  a l  2 0 clel corriente , e x p o s i

ción cu  los escaparates, de los ú lt i 

mos modelos

P r o v e e d o r  de la R e a l  C a s a

Ayuntamiento de Madrid
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QuámíEra dL© Oiro
S o l i c i t e  l o s  p r  o d u c  t  o s

Q u im e ra  J e  O  ro
en los b u enos  E s ta b le c im ie n to s

P e r f e c c io n e  V d .  su b e l le z a  usand o d ia r ia m e n te  
el ja b ó n  Q U I M E R A  D E  O R O  que es el 
m e jo r ,  m ás  p e r fu m a d o  x" lo F ab rica  Al R Y  C E L

P R E C I O :

P o l v o s - p a q u e te  tic pru eb a .  P l s .  i ' a 5

C a j a  tle P o l v o s ........................  » o ‘ —

P a s t i l l a  de  j a b ó n .................... » * 7^

P a r a  g a n a r  v o lu n ta d e s ,  p r e s te  V d .  a su tez  la f r e s c u 
r a  del l ir io  u san d o  con j j r c i c r c n c i a  los polvos q u i 
m e r a  D E  O R O ,  de í M A R Y C E L ,  que se fa b r ic a n  
en B la n c o  y  R o s a  (p a r a  la m a ñ a n a ) ,  en R a c h e l  y  
A r a b e s c a  (p a r a  la  t a r d e )  y  en iM alva ( p a r a  la  noche)

Ayuntamiento de Madrid
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A ñ o  I !  • N ú i n .  14
M a r x o ' A b i i l  d e  1934

R E V I S T A  D E  M O D A S .  P E I N A D O S  Y  B E L L E Z A

IM l< H C C I l ' ) N  , K K I)  A C  C  1 ó  N 

V  A I)  M I X  1 S T  U A ( ;  I Ó  N 
D I P U T A C H Í X ,  1 9 ; ,  P K A I . . ,  I . '  

A l ’ A U T A I J O  C O K  1( líos q i  j

S U B S C R I P C I O N E S :  P í a s .

E S P A Ñ A  V P O R T U G A L .  11

E R A N C I A ............................................ 15
U N I Ó N  P O S T A I ............................ . 5

N ú m e r o  s u e l t o :  U n a  pescMa

U M R O

C u i i i n R T A :  R i' TR a t o , p o r  F k d e r i c o  B E L T R A N

U x  P E I N A D O  D E  M i mo s o  (foto T a i m a ) ............................
C a r t a s  a J u v e n i a , por G racilaria .........................................
G i .o s a s  a i.a A c t u a l i d a d , por José Luis L óp cz-M orell

tracióii tic Ramón L ó p e z -M o rc l ló ) ................................
L a  a p e r t u r a  d e  i.a t e .m i ’o r a d a  d e  P r i m a v e r a  d e  los  r  

M O D I S T O S  P A R I S I N O S ,  por P icrrc  de 'Frevieres (fotos
-Manuel y T a i m a ) ............................................................................

U na FIESTA di ; r e n e f i c e n c i a  (fotos C la r e t ) ............................
N u e .s t r o  f e s t i v a l  en K l d o r a d o ...................................................

L as  t r e s  c a n c i o n e s , por M a rio  A gu ilar ...................................
L o s  S a l a , p o e t a s  d e l  v i d r i o , por .Maurice Rayn.il. 
D o ñ a  L eon o r  M a r t í n e /. d e  C e r v e r a  (foto Napoleón).  
A l g u n o s  .s o m b r e r o s  d e  P r i m a v e r a  (fotos T a i m a  y Hcn  

m iel .........................................................................................................
D os  p e i n a d o s  d e  “ P e r e u m e r Ía I d e a l ” (adornos de T in a

de Baños).................................................................................................
D e  M ú s i c a , por Sigfrido.....................................................................
' F r e s  d í a s  d e  C a r n a v a l  v e i n t e  d í a s  d e  C u a r e s m a , po

ther (ilustraciones de V . M o ra g a s ) ..........................................
L a P r i n c e s a  d e  C i . é v e s .........................................................................

P ei na d o  d e  E m i i . e ........................................................................................

M i r a n d o  a la  p a n t a l l a .........................................................................

B o d a s  (fotos Ca.sado)............................................................................
D i a r i o  d e  M a r í a  B a s k n i s t s e e f ...................................................

M a r g a r i TA C h a l a ........................................................................................

C o n s e j e r o  e l e g a n t e , por la Doctora Egeria. . . .

(iiu

A N D I

Hcn

M i

fot(

JV cr

Pag. 13 
” G

” 16
”  2 2  

” 2 3

” 24
” 27
” 2<J

.F> 3 2

"  3.3
’’ 34

” 3 6

” 39
" 4 0
’’ 41
’ 43
’ 45
’ 4 6
’ 47
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C E R A S  A R T Í S T I C A S
DE

FIERRE IMANS*
E S C U L T O R  - M O D E L I S T A  EN CER A

PARÍS 1900, Medalla de Piala B U E N O S  A IR E S  1910, fuera de Concurso
SA IN T E O U íS  1921, Medalla de Oro TU RÍN  1911, Gran Premio
Í ,IEJA  1905, Diploma de Honor 
MILÁN 1906, Gran Premio 
L O N D R E S  1908, Gran Premio 
B R U S E L A S  1910, Gran Premio

G A N T E  1913, Gran Premio 
I.YON 1914, fuera de Concurso 
SAN FR A N C ISC O  1915, fuera de Con

curso

A O  C O M P R E N  U S T E D E S

antes de haber visitado nuestro Salón 
de Exposición o consultado nuestro 
catálogo n.° 16, que. mandamos gratis

1 0 , R U E  D E  C R U S S O L  - P A R I S

Ayuntamiento de Madrid



M L L E .  F L O R E T T E  D O R L E T

Peinado por M I M O S O  

(lü < l„  //. M . Talm .<)

; r  a silucla femenina evoluciona rápidamente, lis 
-E í  innegable el porte gargoii que le comnnica 
a Mlle. Florctte Dorlct este peinado de Mimo
so, que publicamos sin hacernos eco de partida
rios n i detractores... en meros informadores.

Ayuntamiento de Madrid



C O A tC U  dJuvenia
por G R A C IL A R I A

I 4 a  L l  r b a 1 1 1  d a d

M K pides, ainigiiita, instrucciones tpie te sirvan de norma  
en aciuellos casos en ipie la E tiqueta no es suficiente
mente explícita, en atiuellos otros que se hallan im

previstos en ella, o variables, la razón general que te puede 
servir de norma, y . . .  subiendo la escalera de la curiosidad bus
cas la razón de la misma Etiqueta y mi parecer acerca de su 
valor y fuerza moral.

L o  mejor que se me ocurre es advertir que la Etiqueta viene 
a ser cl Código de la Delicadeza en el trato  social; y, por 
tanto, este Código, como todas las le.vcs, procede del buen 
deseo de los autores que lo form aron ; que en el tiempo de 
establecerse las reglas (|ue contiene, éstas debieron ser las más  
atinadas; y, por fin, los artículos de ese Código como toda ley 
humana, están sujetos a la ley universal de nacer, crecer y 
morir para ceder el paso a otras normas más en consonancia  
con el gusto de los tiempos nuevos, el cual gusto es el soberano 
de toda etiqueta y además es veleidoso y antojadizo hasta lo 
increible.

En  nuestro tiempo apenas acertamos a concebir cómo las 
exhalaciones del asa fétida fueron en los heroicos tiempos egip
cios, el perfume más exquisito y cómo la planta fué mirada  
como sagrada, según al presente lo es el incienso. E n  los tiem
pos venideros la humanidad nos aunará seguramente parecida  
observación por causa del uso del tabaco, cu jo  sabor y humo 
repugnan a las personas no habituadas a soportarlo. N o  sólo se 
ob.-erva la adaptación del gusto a las cosas más ra ra s :  sino que 
parece ser fenómeno constante, que los gustos formados por 
hábitos perversos y extravagantes, son los que mayor pasión 
despiertan y que esta fuerza pasional sigue la ley física de la 
palanca, a saber, ipic su fuerza opresora y tiránica está en razón  
directa de la distancia en que el objeto del gusto estragado se 
halla respecto al centro dcl gusto normal.

L a  variación de los gustos depende a veces del concepto 
moral (pie se tiene de las cosas: otras veces, se produce arbi
trariamente por hechos insignificantes. Del primer caso tene
mos ejemplos en las modas masculinas del pelo y del tabaco.  
Cuarenta años atrás, la masculinidad y la virilidad habian 
lijado el termómetro indicador de su altura y calor, en la longi
tud de las barbas y de la pipa o dcl cigarro, y en la medida dcl 
vaso de ron. E l  progreso moral demostró, no sólo cl e rror  de 
esos signos, de bravura, sino su significación con tra ria :  y hoy 
el hombre que no sabe prescindir dcl alcohol y del cigarro es 
tachado de abúlico y falta de energia de carácter ,  asi como el 
cultivo dcl pelo es reputado como signo de afeminación.

Del segundo caso citaremos algunos ejemplos curiosos. H asta  
últimos del siglo XV , en Castilla, el color del luto era el blanco, 
liitrodújo.'.e la adopción del color negro como fúnebre con 
ocasión de la muerte del Príncipe don Ju an  y a causa de 
haber permitido el privado Ju a n  Velázquez asistir a los 
actos de la Corte  con su vestido de luto en recuerdo de la 
muerte de aquel Principe. Asi en los hombres, acaeció algunos 
años después, que hallándose el E m p erad or don Carlos en P ar-

y a e t i q u e t a

celona, contrajo una enfermedad que le dejó rapado de cara  
y de calva. P a ra  evitarle el disgusto de verse solo con tal 
aparejo, los cortesanos acordaron raparse barbas y cabellos, 
la cual costumbre pasó al clero y otras clases sociales.

L a  llamada buena sociedad se apresura a copiar las cosas 
de la Corte, y ésta, como hembra al fiii, se desvive por imponer 
sus caprichos más ridiculos, con despotismo tal, que luego resulta 
un ridiculo el que no se somete a ellos. L as  órdenes caballe
rescas del 'l'oisón y de la C h arretiera  pueden considerarse dos 
pirámides elevadas al Imperio de la Ridiculez. ¡Q uién  podia 
concebir (¡ue el t.aladro de la ternilla de las orejas de la mujer  
a través de los siglos y de los centenares de millones de víctimas  
son inmolaciones cruentas al capricho de una reina que apeló 
al iJurche de brillantes para tapar el mordisco en una o r e j a ! . . .  
T a n  chocante es eso como el pensar que en la sacudida de las 
patas de una rana casualmente producida y observada por un 
sabio, estaba cl manantial científico de la electricidad rcvolu- 
cionadora del mundo.

T o d a s  estas anomalias pasan en la Etiqueta, que puede ser 
comparada a los ritos de las religiones, nacidos a veces de su
blimes razones místicas, y a veces introducidos en las costumbres  
y prácticas sin dejar visible el rastro de su procedencia.

A lgo suele haber en la Etiqueta, muy razonable y estudiado. 
Así, por ejemplo, en las reglas de los Caballeros de la Banda,  
se fijan normas de distinción y de obsequiosidad a la mujer,  
cuya sabiduría convendria explicar a la juventud masculina 
actual que se destaca en la historia por su grosería en cl tra to  de 
la mujer. A lgo de ella arranca  de las ideas y sentimientos funda
mentales de este ramo de la cultura. L a  tempestad de porno-  
grafia que ha caído sobre la sociedad después de la guerra,  
asemeja aquellas escenas de la desenfrenada soldadesca bárbara  
que sepultaba en repugnantes orgías de carne de mujer,  las 
visiones trágicas de las feroces batallas. ¿ Q u é  es la pornografía  
más que la grosería sexual y la negación de toda espiritualidad 
en el am or?

E n  este punto, las normas de la urbanidad y buena crianza  
imponian a los hombres cl respeto (¡ue les obligaba a tra ta r  a 
cada m atrona como si fuese su propia m a d re ;  a cada moza  
como si fuera su hermana y a cada niña como si fuese su hija.
Y  en este punto las mujeres con quienes deben imponerse, 
haciendo sentir el látigo del desprecio a quienes se presentan 
como brutos a solicitarla.  Hemos nacido bijas, somos hermanas, 
y hemos de ser esposas y madres. A l que olvide este carácter  
debe tratársele como hijo descastado, hermano renegado, induc
tor vil y padre indigno.

De este modo, Jnvenia, observarás que la Etiqueta debe 
elevarse a los más altos principios del entendimiento, con los 
cuales hallarás fácil cohesión a los demás problemas y sin los 
cuales no acertarlas a interpretar las lecciones más sencillas.
Y  basta por boy con la llave de este secreto para lo que me 
preguntas.

Gr.acil.aría
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AS horas policromas de sol, las lloras melancólicas dcl
véspero, las horas hondas de la noche estrellada ponen
sobre las horas misticas de silencio, de recogimiento y 

de divino dolor de las ferias mayores un penacho sacrosanto  
de bíblica m ajestad . . .  Desentiérransc, verdad es, las clásicas 
mantillas, los trajes negros, de seda, las chisteras y las levitas 
pasadas de moda. T r iu n fa ,  por unas horas, la majeza típica de 
España, entre aromas de incienso y bajo la radiación de las 
velas encendidas en los sagrarios metropolitanos.. .  Nos cru za
mos con relámpagos de miradas femeninas, a las que el tocado
almagreño nimba de gracia los rostros; se asocian el sol y los 
primeros aromas primaverales bajo la atmósfera «aquietada y 
luminosa. H ay, además, como un descanso, como una tregua  
en el trabajo laborioso de la vida ciudadana...

L a  Semana santa, la floración de abril, las túnicas nazare
nas en procesional desfile, el primer allozo que, en las afueras,  
ha renovado sus hojas, las frondas cuajadas de trinos, y el 
primer embeleso de nuestra novia, porque, al fin, puede agran
darse un poco más el escote y lucir en completa desnudez los 
brazos despiertan, en nosotros, infinidad de esperanzas, radio
sas como auroras, y mozos y jaraneros deseos de vivir.

Sin procesión, cofradías, ni corporaciones uniformadas, con 
una música militar y una fac
ción de armados, a la cabeza,  
la conmemoración dcl inmor
tal fasto del G ólgota pierde 
solemnidad...  Fiesta de fana
tismo y fiesta de la fe popu
lar,  conmovidos un momento,  
los corazones bajo el remanso 
lírico del cielo, más allá del 
cotidianismo de la lucha, estos 
dias nos llevan como de la 
mano a la otra  España, a la 
de las callejuelas tortuosas y 
rejas salientes, donde florecen 
los idilios...  ¡S e v i l la ! . . .  C ó r 
doba, la mora. G ranada,  la 
sultana, con su colorismo y 
sus fragancias se complacen y 
esfuerzan en dar a la fiesta su 
mejor poesía: la de su cielo 
bello y hondo como el amor  
de sus mujeres, la de su 
sentimentalismo férvido y pa

sionero como sus coplas tristes e indolencias musulmanas.. .
¡ M aravillosa serenidad la de sus plenilunios y atardeceres  

cada vez más largos y rem ansados!. . .  Pasan las andas, con 
las imágenes torturadas de los Cristos agónicos y las Dolorosas  
con ese gesto excelso de impetración en la faz y en los labios 
imploradorcs. U e  las rejas \' de los balcones voladizos caen, 
como bandos de palomas lieridas, las llores y las plegarias. I>a 
doble hilera de encapuchados va cubriendo la carrera  con 
sus hábitos y capirotes de astrólogo. Diriasc que la ciudad, 
toda la ciudad, se redime o al menos parece ipic quiere redi
mirse de sus ¡laganias anteriores.

L a  llegada de pasos simbólicos (¡ue manos geniales tallaron,  
eternizando los .sacrilicios de aijuc! Rabi de Galilea, va dejando 
a las gentes paradas en las aceras, en un estado inexplicable 
de atrición.

D e vez en cuando y como espaciadas, se oyen, a(|uí y allá, 
las imploraciones desgarradoras de la saeta .. .  U n a  mujer, casi 
desmelenada, con algo de bacante y mucho de poseída, rompe 
con sentimiento acongojado a cantar.

B ajo  la noclie, cuajada de luceros, su voz es como un 
pregón de dolor alucinante; hay en ella trémolos, súplicas, 
armonias flébiles que impresionan hondamente. T o d a  la gran

ternura, en fin, de la raza an
daluza, tan cálida, tan aman
te, tan insinuadora.. .

Sustantivas ofrctidas velte- 
mcntisimas, espontáneas y lle
nas de reminiscencias árabes, 
que a nosotros, a los un poco 
impios, (|ue vivimos como al 
margen de lo tradicionalmcnte  
español y sólo a fuerza de 
emociones compradas, nos sue
len, estos dias de Primavera  
renacida, echar a la calle en 
busca de un poco de sol y un 
poco de amor, merced al cual 
no nos extraña observar (¡ue 
unas cuantas mujcrcitas ado
rables v otros cuantos señores, 
muy graves, se hayan disfra
zado de majas y caballeros isa- 
helinos...

J o s é  L l i s  L ó i -e z  M o r e m .ó
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 ̂ .  orientaciones de las modas, cuáles
las innovaciófies inespcfadas? ¿ H a c ia  que estilos se orientan  

J o s  encantáciíores hallazgos y las ideales inspiraciones de los 
.maestros de la tijera?

P a ra  satisfacer la justa curiosidad de las lectores de E l e -  
CANTE hemos reunido las más precisas indicaciones de las gran 
des casas (le la P la z a  Vendíime y de los Campos Elíseos.

D c e u i i . i . e t  alcanza nuevos éxitos con sus célebres r o b e s - t u -  

r í iq u e .  M ien tras  otras casas, respetando la sencillez actual de 
la linea, rebuscan una espalda lisa o ligeramente blusada, 
DcEuillct nos presenta sus preciosos ensayos, que oponen a la 
simplicidad de delante, un trabajo delicado y complicado del 
dorso. M enos volantes en forma, pero un mayor rebuscamiento  
de silueta más nueva. Curiosas reminiscencias de vestidos de 
E x tre m o  Oriente, una incomparable colección de m a n t e a u x  

de una curiosa silueta con la espalda blusando, en c ré p e  de tonos  
opuestos, realizando una línea muy nueva.

Docuillet se singulariza por el suntuoso empleo que hace de 
preciosos terciopelos s o u p le s  asociando el centellear de las perlas 
de cristal con los bordados de plata (lue recubren los vestidos 
rectos a los que va solamente adicionada una pieza formando  
ligeramente cola.

Como novedad citaremos las deliciosas realizaciones obteni
das con los flecos de tonalidades opuestas a los fondos de ter
ciopelo. Ropas de plata bordadas con seda azul de China inte
rrumpiéndose transversalmente con flecos de plata. Y  para los 
rn a n t e r . u x  d u  s o i r  admirables lames, brocados de tonalidades 
vivas, realzándose con adornos de pieles claros.

J e a x x e  L . a x v i x '  presenta, junto con sus celebrados vestidos 
de estilo, varias concepciones de un encanto a un mismo ticmpQ 
simple y rico: faldas de talle muy bajo fruncidas con cuerpos  
de c re p r  realzados por cintas en el talle y codos. U n a  infinidad 
de bordados de composición y coloridos extrem adam ente nuevos 
adornando ya sea la cintura y puños de un vestido de c ré p e -n ia -  

rocaiu liabana, ya sea, en tonos negros y obscuros, un cuerpo  
de c ré p e  que se opone al negro del terciopelo de una distinguida 
falda.

O tros  bordados también asociándose con hilos de plata y 
perlas multicolores.

Parecido rebuscamiento de bordados muy acertado para los 
abrigos t r e s  c u a r t o s  en k a s h a ,  a menos que las rayas multipli
cadas de galones de seda aliándose con pieles raras no los 
adornen.

.Mllc. EEK.ANX'E {¡•o to s  //. M . T a im a )

LA  A P E R T U R A  . D E
D. P R I M A V E R A

M O D I S T O S

D E

F i e r r e  J  ■’ |Í

Ayuntamiento de Madrid



0  - F

Este año los vestidos de estilo Lanviii serán casi únicamente  
cortados en faille enriquecido aún con suntuosos y finos bor
dados. L a  silueta general muy en fourreau estreclio y liso por 
detrás, ensancbándose bruscamente por un volante inferior.

Biíkr nos ofrece vestidos de .tarde, sus sastres de lineas sim
ples y elegantes y una admirable colección de vestidos de nocbe 
en los que se afirma como en muclias casas el briUante triunfo  
del tul y de las echarpes. M u ch a  alpaca y váriante.s de este 
tejido. Vestidos tres piezas muy seductores.

D o u c e t  continúa fiel a las concepciones elegantes y de alta
nera distinción que le han valido é.xitos envidiables. Vestidos 
de crépe blanco, surcados por deliciosos bordados de perlas. 
Abrigos de una linea muy nueva en terciopelo obscuro entre
cortado por un original bordado de plata cuya dulzura va 
aliada con la piel de chinchilla del cuello y de las mangas.

E n tre  las colecciones de C h e r u i t  un milagroso vestido de 
nocbe que recuerda el vestir de Cambodge o del A lto  E a o s ;  
el paño, de plata, está enteramente recubierto por el decorado,  
de estilo chino, trazado en perlas de plata e hilo de oro.

J e n n y  nos asegura siempre las innovaciones encantadoras  
de sus ensayos seductores. L a  célebre creatriz,  a la que debe
mos anualmente la mayor parte de ideas nuevas, nos ha dotado  
este año con las robes souples, estrechas, envainadoras, pero sin 
los (jodets que fueron el furor de esta casa la última temporada  
pasada, ni los volantes en forma. Curiosas renovaciones de la 
túnica doble, bastante larga no obstante ser más c o A s  en 
general, las faldas de Jenny, que en las últimas temiioradas.

M l l c .  L l ^ C K i  riv l ) . \ K L K T T K  M.\r>(fLRixK k t  .m a d e e r i n k
P r e m e t  posee un secreto talento que le permite realizar  

con igual maestria los vestidos sport de corte neto, elegante, como  
las hermosas toilettes de nocbe. U n a  linea son pie moldeando 
armoniosamente los gestos femeninos con la sorpresa de algún 
ensanchamiento inesperado liábilmente armonizado con el con
junto.

V A

3 S

cl/ í

L A  T E M P O R A D  
D E  LOS G R A N D E S  
P A R I S I N O S

r e v i e r e s

J e a k  P a t o u  nos sorprende siempre con sus colecciones en 
extrem o interesantes en las que se afirman cada vez más la au
dacia acompasada y la segura maestría dcl joven maestro. D e
liciosas creaciones concebidas en los trepes impresos. Vestidos 
ligeros aunque ensanchados en flexibles pliegues de vaporosas 
muselinas. Bordados colorados de un empleo mágicamente con
cebido. Hermosos encajes de hilo. Vestidos de perlas ofreciendo 
la novedad de un tejido ligero incrustado de perlas de cristal 
con la cayente gracia de dos anchas y abiertas rosas en el talle. 
M uchos echarpes de tul descansando sobre vestidos de crépe 
lanié de plata, con un reborde de marabú de una tonalidad  
armonizada.

De R e d f e r x  la misma inspiración noble, armoniosamente 
adaptada a los tejidos en voga. Vestidos flexibles a talle bajo, 
precisando sin exageración las adorables lincas del cuerpo feme-

Ayuntamiento de Madrid



D O K A  K A T O K Z A

nino, con esta tendencia que parece ser la característica de la 
temporada y que consiste en una delicada estrechez, transfor
mándose inferiormente en un rápido ensanchamiento. L os  de- 
lantes de los vestidos van ornados con un trabajo artístico y 
raro. Sobre un jo u r r e a i i  s o u p le  se deslizan los pliegues cam 
biantes de tejidos brillantes, o de tules transparentes. M ucho  
escoces, como en la mayor parte de casas, y c ré p e s  impresos que 
no han agotado todavía el fervor de las elegantes. Caderas  
ceñidas por un volante en forma cuyos pliegues flexibles remon
tan por delante. Incluso en las colecciones más sencillas de 
Redfern, en los vestidos de k a s h a ,  encontramos esta utilización 
de los volantes en forma accediendo al apoyo de una curva  
inesperada.

M o i . a x ' E u x  guarda su fidelidad a los c re p e s  impresos, a las 
bellas sederías decoradas según el gusto de dibujos modernos  
que han contribuido a su celebridad. U n a  renovación muy re
m arcada del t u s s o r  para esos hermosos vestidos ligeros, flexibles, 
que juntos con los m a n t e a u x  t r o i s  q u a r t s  forman un conjunto  
delicioso.

B e e r  nos ofrece también f o u r r e a u x  de f u lg u r a n t e ,  rosa o 
P arm a, enriquecidos con suntuosas incrustaciones de encajes de 
oro y con la gracia de volantes de muselina.

E s  igualmente en casa Beer que encontramos la maravillosa 
y rara  utilización del tul, asociada, por ejemplo, en esta sun
tuosa ro b e  de encaje de plata, con el f r i s e l i s  de un tul verde.

(Fulas H i'n ri Mauuet)
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E n  la colección D r k c o i . l  un curioso m ovim iento drapé  se 
levanta de través al nivel de las caderas. D re co ll, en sus adm i
rables vestidos de m uselina negra cayendo sobre fondos claros, 
nos m uestra el ensancham iento de los poniers de m uselina, si
lueta  nueva poetizando la curva de las caderas.

R e n É e  nos presenta unas adm irables robes de diner  cuyos 
cuerpos de crépe obscuro drapeado se opone con enca jes negros.

L a  casa P.aquin  ha sabido m antener en sus nuevos modelos 
esta perfección de estilo, este adm irable porte que tantos é.xitos

C H E  l U ' I T

D e l i c i o s o  m o d e l o  e n  

f u l g u r a n t e  f u c s i a  c o n  

b o r d a d o s  e s m e r a l d a
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iniimlialcs le lian valido. V'cstidos de noche de linea sauple 
y distinguida, empleando los más hermosos tejidos brillantes, 
velados |>or el poético revuelo de los rrépes. L a  nota original 
(le un gran nudo interrum()icndo la linea simple de un vestido 
recto y (ilatio. Lstos vadiiminosos nudos recuerdan los paiiiers 
de antaño.

K|’.\Í:k nos presenta iina hechicera utilizaciíin de las echar
pes y de cuellos-echarpes (pie dan iina silueta muy particular a 
los vestidos de muselina obscura iiiie no temen apesantar pre
ciosos fardos de pieles. Ln ciertos casias la echarpe sirve de 
cuello a un vestido de irrpr, |)ermitiendo una infinidad de 
graciosas actitudes.

l/OUisi; Houi.A.VGi'.R nos br in da  este a ño  inc.sperad.as m a r a 
v i l la .  con siis rnhfs tlii soir, pidiendo al satén rosa sus ref le jos  
d iáfanos .  L inoc i on at i t es  ilrnpés a l re d ed o r  de las cader as  se a l a r 
gan i ioster ior inente  f o r m a n d o  cola,  o liien vest idos de no c be  en 
t e r i i o p c i o  con el c ue r p o  de punt i l las  ne gr as  y m an g a s  bordadas  
en oro.

r U  K l K l l >  r .  -  V cs i i i l t »  d e  n i) ch e  

f i>ruian*Uí t f i n i o a ,  e n  e n o a j e  b U n  J e  r o v

H K K N A K l )  e t  C í e .  —  V e s t i d o  d e  t a r d e  en 

J r a p e H a  n e g r o ,  c u e l l o  y j j u ñ o s  e n c a j e  a n t i g u o

C.At.i.OT nos presenta maravillosos modelos de robes du soir 
o elegantes sastres de mañana, una remarcable serie de vestidos 
de baile que encuentran en la actual voga del tul nuevos mo
tivos de éxito, ya sea que cl tul negro vaya montado en deli
cados pliegues sobre un cuerpo de satén graciosamente arm o
nizado con una deliciosa rosácca a largos faldones, ya sea que 
cl tul —  esta vez de tono claro —  superponga sus tonalidades  
verde, púrpura, azul, sobre un fondo de encaje de plata. U n a  
voluminosa rosa en el talle, 'ram bién de Callot vestidos en 
velotirs chiffoii, recordando las lincas egipcias. Y  esta hábil 
prcsentaciiín de velludos escalonados en dos tonos azul verde,  
bordeado de terciopelo negro y bordado en oro.

De M a d e l .a i x e  \ i o x n e t  los vestidos de crépe romano blan
co mate bordado de cristal resplandeciente, con iina son pie 
echarpe de tul rubio, o bien un vestido en charntense negra,  
asociada a un mnntcmt de terciopelo negro con cl cuello de 
zorro negro.

P a u i , P o i r e t , mágico de las modas, animador suntuoso, 
enriquece todavia sus colecciones, con modelos inéditos de una 
gracia incomparable, como esta admirable robe en ¡amé salmón
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l i o n -  S d C l K S .  —  V e s t i d o  e n  f u l -  

p u r a n l e  tete J e  u é y r e ,  c o n  v o l a n t e s

drapcado al lado cuya falda recargada de gndels se termina en 
piezas ribeteadas con zorro  negro.

M a r t i a i . i;t  A r .mand  contribuyen igualmente a la ntiblc 
persistencia de los vestidos soii/des y rectos. K.xcepto en los 
vestidos de noche de esta célebre casa t|uc presentan c.xiiuisitas 
renovaciones de drapés  y pouf. Kl talle continúa bajo.

Para  todas esas encantadoras creaciones los grandes con- 
Inriers empican los hermosos tejidos primaverales.

•M.M. R o ü i e r  han presentado también este año a las ele
gantes las más maravillosas estofas. Los hnshas continúan cl 
camino de sus éxitos con cl kasha jaspé, cl kasha madras, y la 
ziblikasha. Sigue la nueva serie de creaciones deliciosas con cl 
ínrsalga, cl crépalga  liso, íerronería o marqueteado, el toilalga. 
H e  aqui también cl natella rústico tan precioso para los vesti
dos de sport.

Kl djrrsalga  ofrece sus preciosos rellejos \ he atpii también 
el rrrp f dialga. Hay tpie hablar igualmente de estos éxitos tle 
Rodier :  el granir part/nrtlr, prkinr  o r/nadrHIr, el flainniir 
grUlagr. H ay también el cottam onssa, el rahliiir, el jasprllina 
y una nueva serie tie maroka'ias, tpie andan ya mu\’ rehuscadtis 
ctmit) el maroka'ia d'KI K rlaa. Ks preeist) antilat la mrsai- 
kcUainc, la jasprllainr, la Irhiiirllainr. L a  rntilinr tifrece sus 
encantadores hrilltis al ladt) del djrrsarhinr vrrsirolorr, y lanías  
y tantas mara\ illosas creacitines.

Hajo estas formas tle una atlmirahle variación, entre esias 
presentaciones gratluadas, erigidas según una armtinia regular, 
reflejando, no tihstante el esplriiu pariieular, la ntda personal, 
el rarhi'l de eatla casa, las lecttiras tle l é i . i - C A X ’i'i-; ptitlrán tles- 
cuhrir las tirientaeitmes tle las mtidas futuras y la graciosa si
lueta (¡ue las mujeres ofrecerán desde la primera primavera a 
nuestros ojos regocijados.

, 1 0
CÍ.O.

MOI K S<KI i < S . —  /{ohe i/u  t o i f  . t ú n i c a  ci i  ( r é f r  t l f  h iñ e  

b o r ú a d o  goii ibe r ia s s o b r e  nn  f o n t i o  l a m e  d e  p i a l a
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' I  N lii niichc del 31 ilc ma r z o  (ovo lunar  en el t eat ro  El dorado 
4 011 fest ival  ornani/ado por la eti iprcsa del mismo y patro-

- J -  _/ ei i iado por l ’ i lar  Alonso,  a l ienetieio del .\sllo de San  J u a n  
de Dios.  Esta (¡esta se vio c or on ada  por el éxito más  l i sonjero,  siendo 
muy aplaudidos  toilos enantos  en él l omaron parle ,  especialmente  el 
nr an  l iar i lono Sani -Har l . a  ipie vino e xpr esament e  ilc Mai l r i i l ,  para  
l oma r  par le  en el la,  y l ’ i lar  .Alonso ipic eon dicho fest ival  se despe<lia 
del piildieo de Uareelona,  dando tina prueba de al t rui smo digna  de

imitación.  Puede la gent i l  ar t i s ta  es t ar  sa t i s f echa  del éxi to obtenido 
en f a v o r  de los desdichados  niños as i l ados  que la c o l ma r án  de be n 
diciones por donde vaya .

•Al dia siguiente la popular  ar t i s ta  fué per sonal mente  al Asi lo  de 
San  J u a n  de Dios  pa r a  hacer  entrega de lo recaudado,  s iendo rec i 
bida en él con g r a n  j úbi lo  y a l egr í a  por los as i l ados  a los que obse
quió,  además ,  con algunos  juguetes  y bombones.

F a P o p u la r  a rt is ta  Pilar 
A-i . )’ et ,-mÍHt'ntc Pari
torio Sagi-UarPa aiviiipti/rados 
di'l i inpi t'sario dcl teatro Hldo- 
rado. S r. ( o/s, v nucsh o redac
tor Sr. Morcll, haciendo entrega 
al superior de! . Isiio de San  
'Jfnan de Dios de la recauda
ción del festival organizado por 
dicha artista a Penefcio del 
mismo.

P ilar Alonso rodeada de un 
grupo de asilados, en el 

jardín.

• Fotos
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DE A B R I L  
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fiu C i S t r a  I i e s t a  e n E le o  r  a  c o

A l  ver la sala clel teatro Eldorado llena de un enorme 
gentío, escuchando el más coii;;ilcto y alegre de los 
programas, un amigo nos dijo, al congratularse de nues

tro éxito :  “ E sto  es como la apertura oficial de la P rim a v e ra .” 
Efectivamente, en el gran festival organizado por nuestra re
vista, el día 4  de abril, apa
recían todas las canciones y 
todos los bailes, y todos los 
juegos y todos los epigramas,  
como si (luisiéramos reuní ríos, 
para ofrecerlos alegremente,  
como un rito primaveral.

Los bailes españoles y c lá 
sicos de M a rg a rita  G rácil  se 
unieron a los bailes moder
nos y cosmopolitas de la pa
reja M a ra so  Sokolova. Ram-  
pcr, extreme) después su inge
nio, que en la tierra de los 
chistes, lo ha convertido en 
el cliistoso que anima a la 
.multitud. P ilar  Alonso, esco
gió de entre su repertorio, ina
gotable y delicioso, lo más po
pular y lo más pintoresco.
Apareció luego M au rice  Chc-  
valier,  que debutaba, lleno de 
citarme, de la agilidad, de la 
picardía y de la elegancia que 
P arís  ama y que todos ad-

mente, la

El (.opnlar KA.MI'KK

miramos. Amalia de Isaiira, cerró la liesla, con cnairo de 
sus cuplets, (|ue no son cuplets, que son algo exiliisiva- 
mentc suyo, cantando, recitando, escenilicando, una frase, un 
momento, un tipo, con una graciosa exacliind. ’l , (inal- 

la “ Cobla B arcelon a” hizo resonar la armonia de sus
sardanas, dulces y vistosas, 
<|ue, en la lenora de Alberto  
M a rtin ,  adquieren un encanto  
inefable.

) ' uc una fiesta encantado
ra e inolvidable. 'I'odo lo ipie 
en Hareelona liabia de deli
ciosamente frívolo, desfiló en 
ella, dejándonos nn reeiierdo 
que hoy se reprodiiee, para 
agradecer, con una cordiali
dad efusiva, el eonciirso de 
los artistas y la presencia 
de un público denso y se
lecto.

Para poner un cotnentario 
a nuestra fiesta, hemos solici
tado unas cuartillas a nues
tro amigo M a rio  Agiiilar,  tan 
apasionado |)or todas las pc- 
(lucñas cosas qitc alegran la 
vida, sobre todo si son m o
dernas y no entraron en con
tacto con lo oficial o con lo 
cursi. Helas acjuí.

» 3

Ayuntamiento de Madrid



« i -

L í K‘s  trc5 canciones

p o r  M A R I O  A G U I  L A R

Ln la velada de la revista L i. k g a n t k , en el teatro Eldorado,  

F’ ilar Alonso fiié la canción catalana, mejor dicho, la canción 

harceloncsa, por(|uc la canción catalana tiene una dulce melan-  

colia (|uc rehuye las grandes salas espectaculares y regocijadas. 

l<a canción catalana es canción de " c a m e r a ”, de payesia, donde 

la tradición lirica une en el mismo encanto el oido y el alma.  

Filar Alonso es la canción harceloncsa, todavía ingenua, a pesar 

de sus malicias, por(|iie todavía no ha ido a huscar lo malsano, 

ni lo complicado. Por eso, Pilar Alonso, canta Les Caramelles, 
(|\ie son la pascua po|nilar, y Lis focs arlifiiuils, (|uc son la 

noche de San Ju an  y la de San Pedro, o fui Mnriela de l'iill 
viii, (|ue es la canción tradicional exclusivamente harceloncsa. 

I odo lo (|uc hay de espontáneo, dé callejero, de francamente  

popular, de deliciosamente alegre, en Barcelona, está en los 

cuplets de Pilar Alonso.

f.

P I L A R  A L O N S O

1 Fo/o  l ie r t r ó n )

E sta  será su gloria, el haber creado la canción barcelonesa 

y el haber hallado un catalán gratísimo, de una calidad de 

sonido extraordinaria.  De M a rg a r i ta  X irg u  fué dicho que podía 

representar a telón tirado, sólo para escuchar su voz. De Pilar  

Alonso ha de ser dicho, análogamente, (|ue podria cantar,  in

visible, para saborear la dicción de su catalán delicioso.

M A K l . A K l I ' A  t l R A C l l .
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M au ricc  Chevalier es la canción de Paris. Asi como Pilar  

Alonso no es la canción catalana, sino la barcelonesa, M aurice  

Chevalier no es la canción de Francia ,  sino la de Paris. Con  

Chevalier estp.mos lejos de la vieUe France y del cuplet t r a 

dicional de los cancioneros y de las calles de Paris. Kn él no 

hay enlace con lo grotesco de D rancu, ni con lo sentimental  

de T ré ra s ,  ni con lo libertino de M ayol, ni con lo subversivo 

de Je a n  Rictus, cuando Rictus cantaba. L o  (pie Chevalier canta  

podrian cantarlo un inglés o un alemán iiue fuera cap.iz de 

ser frivolo, o un italiano o un español. Son ritmos siti tradición  

y sin espíritu de raza, ritmos de fox-trot,  o de sbimnn', muy 

modernos, muy cosmopolitas, muy de “ music-hall”, para e x tra n 

jeros, muy de gentes hechas a los “ balls" de los lioteles, a 

los “ sleepings”, a los “ dancings”, a las revistas y a los sports.
■ ÍV-,

CHI-.N ,\1.IKU

{/•'oto U n t t i )

Por eso Clievalier no es un tancionero de l''r.incia, sino de Cos- 

mópoüs, [lero cotí toda la picante gr.-icia, toda la seducción 

epidérmica, to<lo el airoso ingenio de Cosmópolis, Por eso, ta m 

bién, D raneur no puede ser amado más cpie por París, y Mayol  

por toda la 1‘ rancia, y Clievalier será aclamado en lodos los 

escenarios, poniiic va con él la alegria universal del sbimmy.

M A f K l C E  C H E V . M . I E K  y M l l c .  V \ ( ) . N N E  V . M . I . É A  e n  S i  J a r a i s , ú
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Amalia Isaiira, tampoco es el cuplet español, sino el cuplet 

(le M adrid .  K1 espíritu burlón, ridiculizador, frivolamente ávido 

de M adrid , va con ella. Incluso cuando, como en “ L a  chale- 

ipiera” ¡larece cantar en serio el eterno episodio de la tobillera 

y del viejo verde, hay en el tono de Amalia Isaura, una agrura  

(|iie, en el fondo, resulta una mofa de lo (|uc va cantando, hasta 

convertirse en la caricaturista del cuplet. 'Todos sus tipos son 

caricaturas, remedos burlones de lo (|ue se hace por los e.scena- 

rios, o de lo ipie observó por la vida. Por eso Amalia Isaura tan 

inteligente, es la única cupletista, de la <|uc se podria e.xtraer 

una lilosofia y la única ipie podria aplicar a sus canciones el 
titulo de humoradas. lÁI sentimentalismo, nada tiene (pie ver  

con ella. ICI lirismo, tampoco. I^a seriedad, igual. ICs la canción 

de M adrid ,  ya lo hemos dicho, burlona, ridículizadora, alegre

mente ácida, i|iie tío toma en serio, ni la propia canción. A m a

lia Isaura está al otro e.xtremo de Pilar Alonso.

. M . a r i o  A c: u i i ..a r

AMALIA DE ISAURA

TRIO IIEL-AIK
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L  vidrio, esa substancia milagrosa  

.2 y contradictoria, esa antítesis

\-iviente a causa de su transparencia  

engañosa y, por consiguiente, materia  

romántica por excelencia; el vidrio, 

digo, tenia forzosamente tpie tentar a 

aquellos artistas que son poetas de la 

luz y de la forma y, por consiguiente, 
a los Sala.

Y  es que los Sala no ven en la m a

teria que adoran un cuerpo para ser 

prácticamente utilizado sino un medio 

de expresión de sus sensibilidades. Para

Lo.s

cS A L A ,  

P O K r A S
cid

V  I I) R I O

por

M a u r i c c  R a c n a l

Iteíiifr

ellos el vidrio no es más (|ue un pretexto ofrecido por la n atu 

raleza. Con D clacroix lo consideran sólo como una parte del 

diccionario de la naturaleza, gracias al cual podrán componer  

los poemas luminosos de sus piezas multicolores.

Kl vidrio es, en efecto, una lengua, más exactamente un 

dialéctico, y un dialéctico (¡ue necesita el alma de un artista  

para darle la vida, para infundirle un sentido, una expresión.

bis un dialecto que posee grados de luz propicios a cambiarse 

en expresiones plásticas, en frases de claridad.
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íN'o solamente la técnica dcl arte dcl vidrio no tiene, para  

los Sala, ningún secreto, sino (¡iic sentimos los sutilmente per

sonales creados por ellos al considerar los tonos nunca vistos 

<|ue vivifican sus obras y el milagro de las irradiaciones poli

cromas con (|uc han sabido adornar la monocroma luz solar.

U na parte del mérito de la obra de los Sala reside en cl 

arte ¡iiie tienen para cautivar, subyugar la luz, para conducirla  

allá donde (luicren, para modelarla, podria decirse, como un 

escultor el barro. Son su imaginación luminosa, su sensibilidad 

chispeante <|iie comunican a sus vasos, a sus copas, a sus frutos, 

a su» peces y a todos sus objetos estos fulgores desconocidos, 

esas fosforescencias profundas, esos reflejos fulgurantes, iriza-  

dos, ese centellear, y esas transparencias melancólicas, gracias  

a los cuales traducen los divinos embustes de la n aturaleza;  

niebla del alba, semíosciiridad crepuscular,  misterios dcl rlinr 
de lime, aterciopelado de la fruta, |irofiindídad de verdes, (|ui- 

mera de chispas elé tricas, resplandor de mares soleados tum ul

tuosos o tran(|uílos y todos los aspectos multicolores debidos al 
fuego de la energia.

( ) t r o  de los aspectos del valor de la obra de los Sala se 

encuentra en el prurito de cxpresióti plástica (|uc anima sus 

objetos. L a  forma cautiva su atención, tanto como el color. 

Cada dia iuvetitau una geometria elegante, tpie gobiernan y 

vivifican según el res|)eto (pie les merecen las obras plásticas. 

Sin |)reociiparsr de los yerros tpie marcaron hace unos veinte 

años el arte del vidrio, esto es, el abuso de decoración floral 

convencional, y las attirmentadas dclicuesccucias del llamado

art notíveeiií, los Sala piden a la sobriedad de la línea, a su 

elegancia y a la plenitud de sus ri(]uezas armoniosas esta sere

nidad mediterránea (|ue es la m arca de sus objetos. L a  clásica  

simplicidad destierra en ellos cualquier fantasia inconsiderada. 

Circunferencias y óvalos, esferas, sectores y segmentos esféricos, 

conos, cilindros rectos o truncados forman la base de sus con

cepciones. Ln  este concepto su arte se reúne al de los antiguos 

y en particular al de los alfareros griegos. L a  solidez de asiento 

del cráter,  la elegancia del cántaro, la arm onia del cyathus, 
la majestad dcl shinmos se encuentran en cada uno de sus vasos. 

Y' sus sabrosos y aterciopelados frutos, sus animales tan vivos 

y curiosamente modelados, hacen soñar en la pureza plástica 

de los más brillantes modelos del Lgipto o de la India.

N o va sin melancolía cl considerar esa serie de hccbiccrias  

de luz suavizada, domada, coagulada. Ln  efecto una angustia  

nos cxtrcm ecc  cuando pensamos que esas dificiles realizaciones,  

esas flores de la imaginación de tres artistas no tienen otra  

defensa contra  los ataipies que en un segundo pueden aniquilar  

los milagros que encierran la silenciosa fragilidad dcl vidrio.

Nor.\.— Hemos pedido a nuestro ami go J u a n  Sal a  nos hable  él 
mismo de la nueva mat er i a  «pie ba descubier to y de las di versas  
apl i caciones  de ésta tpie hemos a dmi ra do  en su tal ler .  Es t a  pr imic ia  
h a r á  el obj e to  de otro ar t i culo <|ue E l e g a n t e  se c omp l a c e r á  en o f r ec er  
a sus lectores.

' u n n  S i l l a  e n  su  t a l l e r  r e a l i z a n d o  u n a  d e  s u s  l u á i ' i c a s  c r e a c i o n e s

zS
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t̂ o/hi Leonor Mor/íuez de Cervcro, que 
iincslras ¡eetoros conocen fior et nom

bre de Doctora l'.gcria y  que araba de pu- 
btirar su p rim er libro L a  Reina del Solar.

{F o t o  N a f o l e ó » )
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.\lllc I I K K I H K I ,

M u d c lu  I.KON l'INK 

{fiotü l

M lle. Ht'ribd ¡Irva con tniicliisinni g/o-  
cia CSC ¡indo so/nbicjv de luontinc 

en crin  v tnl, a l cual aumenta sn propia 
gracia una magnifica v flexible pluma de 
avestruz ve>de y  negra.

M o d e l o  M aI>£L£1NE O h a t e a ü  

(Fcía Taima)

G R A N  V A R I E D A D  E N  L A 5  

F  O  R  M  A  5  Y  M A T E R I A L E S  

P A R A  N U E S T R O S  S O M B R E R O S  

D E  L A  P R Ó X I M A  T E M P O R A D A

M l l e .  .M.At K K  G V P S V

J j n  el medallón, un lindo casco de paja, 
rojo, con cl borde en salón ncgiv. .1 ¡a 

dcrcc/ta, Mlle. .Mande Ciypsy nos presenta 
un pequeño bretón Jo  i'mado por un cn/foso 
V decorativo trabajo de cintas cruzadas 
azul marino  v blanco.

M o d e l o  N o e l l e (Foto Henry Manuel)
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M l l e .  D O C H Y

~ T T 3

J J n a  capelina en organdi rosa Iwrda- 
D  do en negro, alas de paja aprestada.

I. !■: w I s

ombrero en tis.su I j r o c a r l  con apli
caciones de encaje de oro sobre tni. 

\dorno abanico en encaje negro plisado.
( Fotos H ,‘Ht i  M a u u tl)

T}jC<¡ncño sombrero redondo adornado 
A con cinta escocesa rojo i’ amarillo. 
/•./ sombrero es en cK' pc (icorgciie.

■ - J é

M l l c .  A U N E  T H O M A S Mllc. Ií KMA í : t Foto T a im a )
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M l l c .  NOlÁ I.  — Itlu9n e n  /'ou/,i/ J  n xu [  y b i n n c »  \\'<)L1*'|*’

A  I,  c ;  U N O S  S  o M  B  R  E  R  O  S  

I )  E  V  R  1 M  A  V  E  R  A

(F o to s  U t n r i

prim ero, yendo de arrihii ahajo, en organdí 
-*-/ bordado en negro; ias rosas dei mismo fono que 
ei organdí, son ¿i/as. E l  segundo en l’icol azul 
adornado eon nn motivo de cometas rojo r  amarillo. 
E t tercero en pa/aztín verde eon adorno de cinta dcl 
mismo tono.

i .
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( / ‘'otos #/i* í i f í l i i i t )

i-"-

a radian tez de i a piaia, ci distinguido acento 
del negro de! ave de! paraíso  v ia inimiiable 

combinación de! blanco y  negro, se reúnen en 
este soberbio adorno de cabeza.

Peinado con anchas ondas y  moño entrelaza
do de grandes vagas resallando las patillas ha
cia ia cara que da aiperU i un seductor coulrasic.

^  dom o de brocado pasamanei ia con \n poii- 
cromada variedad de cuentas y  azabaches, 

¡in esta inconfundible encarnación de! encanta
dor adorno aparece recortando ia silueta el so
berbio peinado, con raya ai iado, iigcramcnic 
partida con una accnirada onda qne va hacia 
el roslro, delicado y  juvenil.

A(loriu)s  T I N A  

l>eina.los 1 > 1 ' : R F U M K R Í A  I D E A L
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B L A N C I I K  S E L V A

D E  M Ú S I C A

T

i
K l l . l . A N  1 I ' ,M 1',N l'K ha terminado la temporada de 

nuestro primer teatro lirico. L a  variedad de repertorio  
ha tenido un punto culminante con la presentación dcl 

arte checoeslovaco. Los dos autores representativos de esa es
cuela, Smetana y Dvorak, fueron presentados a nuestro público 
con sus obras teatrales Ln novia vendida y Rusaica, respectiva
mente. Ambas eran conocidas por varias obras de concierto y 
una manifestación en cl género lirico mereció cl general aplau
so dcl público y la critica.

P a ra  la interpretación de las citadas partituras presentóse

un cuadro de compañia con decorado y vestuario del teatro  
Nacional, de Praga ,  que obtuvo la más franca acogida.

La novia vendida, partitura de estilo jocoso fué escuchada  
con verdadero interés como asimismo Rusaica, de D vorak, que 
pertenece al género dramático.

Los artistas checoeslovacos se hicieronn merecedores de las 
más encomiásticas lisonjas y especialmente el maestro director  
O skar Nebdal que condujo con todo acierto las partituras  
citadas.

Pero uno de los mayores triunfos de la temporada fué, sin
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duda alguna, la representación de Trisliln r ¡seo. la sublime 
partitura wagneriana. Kl maestro W 'eingartner, que \a babia 
obtenido señalado éxito en II alkyr'w, alcanzó clamoroso triun
fo en la sublime partitura Tnstán e Ist'o. Fué una de las audi
ciones más memorables que recordamos y en ella, la estupenda 
soprano H afgren, bizo nuevos alardes de su admirable voz 
y excelente dicción.

Como puede verse, la anterior temporada del Liceo ba re
vestido excepcional interés artístico y por ello cabe felicitar al 
empresario Ju a n  .Mestres ya que ba sabido colocar a nuestro 
primer teatro lírico entre los primeros de Luropa.

C o n c i e r t o s

Kn la coipietona sala dcl teatro Barcelona, el mago del 
piano, Kmil Sauer, dió unas sesiones ipie se vieron concurridi-  
simas. Kl artista por e.xcelcncia recibió los mayores bomenajes 
y en ellos tuvo ocasión de manifestar sus brillantísimas cuali
dades (pie son mucbas c incomparables.

Asimismo en el propio teatro, la compañia Otein Crabbé, 
Dcl Pozo dió una serie de representaciones de O pera de C am era  
dándose producciones de autores clásicos y algunas de autores  
modernos escritas exprofeso para la compañía citada. Auiu|ue 
cl espectáculo tenia mucbo de interesante cl público no le prestó 
la atención que merecia.

J O A N  M A S S  I A

I
I. yñTg', :  .. .

l'.n el “ Palau de la .Música C a ta la n a ” el violinista l'ran-  
cisco Costa, en unión de otro ctnnpalricio nueslro, el pianista 
.Montiiriol, dieron dos sesiones (|iie constituyeron otros laníos 
éxitos para ambos artistas. Costa, con su arle incompartible y 
bella sonoridad produjo la mayor emoción en el auditorio, y 
iMontiiriol nos regaló las delicias de su cxiiuisito mecanismo.

O tro  com|)alricio y también eminente violinista Joan  
•Massiá, mostró su arte en la Música da Cam era, colabo- 
rtmdo con la pianista francesa Blancbe Selva. I'ué una velada 
excelente ya que .Massiá, con su exquisita corrección represen
tativa, se bizo acreedor a los mayores elogios del público.

I^oco podemos añadir a lo mucbo ipie se ba dicbo de Blancbe  
Selva, es una artista tan completa ipie todo elogio es pálido por 
lo <|iie merece.

Kl “ O rfeó  Círacienc” y la ( )rquesta Sinfónica lian conli- 
iiiiado en Kldorado los conciertos propulsores ipie merecen 
tanta aceptación del público, mas esta última tuvo (|uc term i
narlos porque, aun contando con l't mayor afluencia de auditorio,  
no sufragaba sus múltiples gastos. V como la Orquesta Sinfó
nica está completamctite al margen de todo apoyo oficial, los 
amantes de la música lian (juedado privados de tan interesantes  
sesiones.

KK A .xc i s c o  c o s t a SiGt-RIDO
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X  r e 5 Í

y  veinte

1 í l  5 c

el Íía s  í

C  a r 11 a V a .. 

e Cuaresma
por

W ' K R ' I ' I I E R

C' ^ ( ) M O  un recuerdo tan solo anotamos las fiestas carna-  
, valescas, rebosantes de alegría y fastuosidad y (|uc en 

este año obtiivieroti la habitual acogida. Sin duda al
guna la principal de ellas fué debida a la iniciativa de Cecilia  
y Gloria Conde y .Vlaria 'Teresa y M on tserrat  Rosales las 
(|iie consiguieron de la cortesía de la señora viuda de Puerto  
ipie les secundase. Asi, pues, a la fiesta celebrada en el palacio 
de la distinguida dama asistieron tantas personas como la capa
cidad de sus salones permitia y tan selectas como justifica el 
titulo de amistad con las citadas.

O t r a  fiesta de esta Índole organizaron M ercedes Boada,  
Mercedes M asriera  y Adelina C ardona en casa de los señores 
M asriera ( I ) .  Ricardo).

Los trajes que se lueieron tenian, por encima de la ritpieza, 
una nota de propiedad artistica, la misma que en lo mundano  
supieron hacer suya los señores M asriera ,  que recibieron a los 
asaltantes como merecian. Kn cnanto a la belleza de M ercedes  
Boada, Rosita I''ontcid)erta, Adelina Cardona, M ercedes M as-  
riera, Conchita Boaila, M arianita  Ciurana y otras que asistie
ron, aseguramos recordarla con gran entusiasmo.

La redacción ile G ran -M u n ilo  llevó a término brillante
mente una fiesta de carnaval i|ue tuvo lugar en el M ajestic  
Hotel de Inglaterra. Asistieron muy escogidas personas que 
etin svi presencia agradecieron la iniciativa. Por óltimo la cita  
de una fiesta ni/.iana celebrada en el Ritz  y un asalto a la casa 
de los señores Luque ( I ) .  A rtu ro)  pone los últimos puntos 
a este capitulo.

Ln pletia cuaresma, la vida de las personas (especialmente  
las femeninas) ba recibido una conmoción y con el céfiro y el 
devocionario se han revestido aquéllas de cierto misticismo 
externo. Nosotros hemos visto con interés una salida de los 
ejercicios espirituales, que es uno de los más hermosos cuadros

vivientes de la cuaresma. Kn M adrid ,  hay en estas salidas unos 
coloquios acentuados, y se espera la semana de recogimiento  
con una candorosa ansiedad superlativa. Aquí nada de esto, se 
tiene una (pie restringir a ver la salida a cierta distancia como  
un panorama en perspectiva, y aniupie con tierra por medio 
no se llega a aquella jcsuitica práctica de “ E n tre  santa y 
s a n t o . . . ”

F r u to  de este recogimiento es la asistencia a los conciertos.  
Strawinsky fue admirado como todos los hombres incompren- 
didos. Strawinsky fué, pues, incomprendido, admirado y aplau
dido. Pero el gran genio eslavo ya comprendió bien a nuestros 
mediterráneos. Han sucedido cosas mayúsculas. Verdaderos epi
sodios. Después del aplauso en el teatro, i|ue batieron al unisono 
las más blancas y finas manos. Strawinsky fue obsequiado con 
un baiu|uete. Se arregló la mesa con muchas plantas y flores, 
esparciéndose por ella los comensales distinguidos. Se tuvo muy  
en cuenta el rango de todos ellos y los aristócratas (no los m ú
sicos precisamente) ocuparon el lugar próximo a la presidencia.

Strawinsky habló a su vez con una maravillosa claridad  
de ideas y una gran densidad de pensamiento. Como m atizara  
su discurso con detalles, del llanco aristocrático surgió la opi
nión de (pie en vez de hablar podia tocar el piano, y entonces
en francés correctisimo se le d ijo : "Mais, vous ne voulez pus
joiierf”, a lo cpic contestó Strawinsky con rápida frase:  
r/iioi, tiiix curtesf" Seguramente entonces el genio fué compren
dido y terminó su discurso sin otra  pregunta (anécdota riguro
samente verídica). Los conciertos del Liceo fueron, pues, un 
gran éxito y hay que agradecer al público la inmejorable aco
gida que les dispensó.

Pero el verdadero truco de esta Cuaresma no ha sido nada  
de esto, fino la novela encintada de Blasco Ibáñez, Los enemi
gos de la mujer. H ay que tener en cuenta la enorme cantidad  
de público selecto que ha conocido la obra cinematográfica. Los  
dias que hemos asistido a la sesión del Pathc  y del Cataluña,  
estaban las salas atestadas de las más elegantes personas.
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Se está (lesarrollaiuio una alición a la escena bastante regu
lar.  l'.stus (lias, por ejemplo, están estudiaiulo sus papeles una 
compañía de comedia hablada \ otra de escena muda. Ixn la 
primera forman parte Paz I''abra, M a ria  Benita \ Mercedes  
López Sert, M a ria  Luisa. Mercedes bina, Moncbis M untadas  
y Anita ( ja rc ia  de los Rios, entre o tra s ;  \ en la segunda, M e r 
cedes y Conchita Boada, Rosita b'ontcuberta, .Adelina Cardona,  
M a ria  X’ idal Nolla \ otras también. Con la buena voluntad  
y las condiciones sentimentales de cada uno se consiguen gran 
des provechos. L n  una escena de la pelicnla ipie se está impre
sionando en los jardines tle un palacio tle Pedralbes, liemos 
visto algunos gestos \ertiatleramente artísticos. Asi también en 
las i|ue declaman tienen momentos \ actitudes muy felices, lo 
que ilentro de itoco se someterá al lilue criterio tle los amigos.

Luego rambién es muy agradable ver la hora de la merienda  
en el nuevo salón ile la .Maison Dorée, cuya instalación tiene 
un discreto carác ter  y un aspecto señoril. Modestamente, como 
nos corresponde, brindamos una felicitación a José M ."  V' îdal- 
Quadras, que con tan buena idea lia sabido decorar la parte  
central del salón.

N o queremos señalar preferencias, pero las tardes en aiiucl 
salón tienen un agrado muy particular que lian comprendido  
ya las persoiuis de buen gusto.

U n a  nevada copiosa como la (¡ue tuvimos hace algunos dias 
es una cosa sencillamente deliciosa. Ll periodista Carlos Costa,  
que es un hombre de gran percepción sensitiva, se afirma :i un 
program a para el caso de i|ue él fuera principe, y dice ipie iria 
continuamente a la vera de los fenómenos fisicos de la natura
leza y los disfrutaría en su justa medida. Carlos Costa, hom
bre tan modesto como inteligente, sería un principe si tal hicie
ra. Nos perdonará seguramente el liecbo de citarlo atjui, pero 
su e.vpresión encierra toda una íilosofia tan bien definida (|ue 
nosotros sin reservas lee otorgamos el codiciado titulo en la m e
dida de nuestras fuerzas. U na  nevada solo, (|ue sigue un pro
ceso rápido de desaparición, tiene una real poesia. huimos a 
estos bosques próximos en donde todo el mundo se sintió tu 
rista;  infinidad de finísimas okisnieus sacaron gran placer de la 
nevada, y los que con ella admiraban a aquéll.as, tuvieron una 
idea liermosisima del conjunto. M uchas amigas nuestras las 
vimos calzando los skis y formando en la orden del pantalón  
bombacho, corriendo velozmente sobre el suave lecho de la 
nieve. A  los pocos dias lució el sol y al cabo de otros llovia 
copiosamente. -Nuestro admirado Costa pensarla ()ue también  
un principe puede vivir en Barcelona.

Com o todos los años, en el dia de su santo, hemos felicilatlo 
a i:i mar<|uesa viuda de jvdiá y a su bija Josefina, tpiienes 
viven con toda la esplendidez i|ue corresponde a su rango.

L a  simpatía <|ue sentimos por esta reunión .iniial (|ue llama 
a todos los (pie triliulan un culto finne a l:i liucna amistad, nos 
hace ver en todos sus gestos tant:i naturtilidad como gentileza.  
Nos sentimos, pues, más bien :miigos (pie invitados, y ello liaee 
(pie los r:itos alli pasados tengan una acentuada característica  
(le agrado ;  tal dicen experimentar M a ría  Sciitmcnal, Carmen  
Rocaniora, M aite  y ( io e  Sal rúslegiii, M a r ia  Rosa ( ¡ü c ll  y 
muchas más (pie asi se expresan, y nosotros (pie además admi
ramos la sencilla belleza de Carm en Jtiliá, cuyo trato  en tanto  
apreciamos.

S. A . el Diiípie de .VIeckIcinbiirgo, Rey esposo de llidand;i,  
visitó nucslrti ciudad de paso para M adrid .  Acompañado por 
unos arist()cratas visitó museos y palacios, obras en ((mslriic-  
ción, autoridades. .Mostró su satisfacción y condecoro a ¡ilgunas 
personalidades. Dcs|)ués se fué a .Mtidrid y hablo con gran  
afectuosidad de la .acogida de los liarccioncses.

Y  cerramos cst.as lineas con la bienvenida a la primavera.  
(|uc lleva esta misteriosa poesia natural arrastrada |>or su per
fumado aire.

\ V i;r t i i i ;r

( M u K t r a c i o n c t  d r  V .  Mr>KAOAK)
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R  e 5 t a ll r a n t 

JV\-ai5on D  orée

K lc g a ii le  cs ta l) Ic i ' im ii 'n lo  sit iuulo  en 
la P la z a  ile C a t a l u ñ a ,  núm. 7 ,  qiic 
es  hoy  el pu nto  ile reunión ile la 
b uena  soeie i la i l  ile B a r c e lo n a .
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LA PRINCESA DE CLEVES
|K.. M m o .  D E  1 « A  F A Y E T T E

■|' r ;i «1 u c c i .’> >■ .1 c A N N E II A N D  K i, 1. 1

( (  o n t i l l l h u  i ó l l  I

desde que era tan sólo D elf’in; más tarde lo hizo mariscal de 
Francia  en una edad en que no es muy común poder aspirar 
a las primeras dignidades. Este favor real dábale un ascendiente 
que él mantenia con sus méritos, con la afabilidad de su trato,  
con su gusto e.xquisito asi en los muebles como en los manjares  
y con una munificencia tan grande cual jamás se vió en un 
particular. L a  liberalidad del rey daba pábulo a aquella esplen
didez del magnate tpie llevaba su afán de dar liasta la prodi
galidad, en beneficio de aquellos a i|uicnes distinguía su afecto. 
V no es (|ue reuniera en si las más bellas cualidades; pero a no 
dudarlo tenia mucbas y. sobre todo, la de ser un enamorado  
de la guerra  y muy entendido en este arte. A  ello se debian sus 
brillantes heclios de arm a s ;  de forma ipie, si se exceptúa la 
batalla de San Quintín, su mariscalato no babia sido más t|uc 
una serie de victorias. E l  en persona babia ganado la batalla de 
R e n ty ;  bajo su mando se babia com|uistado el P ia m o n te ; los 
ingleses fueron arrojados de Francia  y el emperador Carlos V  
babia visto eclipsada su buena estrella ante la ciudad de .Metz, 
a la que sitiara inútilmente con todas las fuerzas del Imperio 
y de España. N o  obstante, como la desgracia de San Quintin  
babia disminuido la esperanza de nuevas compiistas y (|uc des
pués la fortuna parecía repartirse por igual entre los dos 
principes, insensiblemente todos se encontraron dispuestos para 
la paz.

L a  duquesa viuda de L oren a  babia empezado a iniciar pro
posiciones en ocasión de las bodas del Delfin, y posteriormente  
continuaron siempre algunas negociaciones secretas. F in al
mente se escogió a Cercam p, en el Artois, como lugar del en
cuentro. E l  cardenal de Lorena, el condestable de .Monmo-  
rcncy y el mariscal de Saint A ndré  irian en representación 
del R e y ;  el duque de Alba y el principe de O range en repre
sentación de Felipe 1 1 , y como mediadores el du(|iie y la du- 
(]uesa de Lorena. Los principales articulos eran el matrimonio  
de madama Isabel de Francia  con Don Carlos, infante de E s 
paña, y el de madama, la bermana del Rey, con el señor de 
Saboya.

El rey permaneció en la frontera, donde recibió la noticia 
de la muerte de .Maria, reina de Inglaterra, y desde alli mismo 
envió a Isabel al conde de Randán para felicitarla por su 
advenimiento ai trono. E sta  lo recibió con alegría :  sus derechos  
eran tan mal fundados, que la favorecía en extremo verse 
reconocida por el rey de Francia .  Este conde la encontró muy 
enterada de todo cuanto interesaba a la Corte  francesa y dcl 
mérito de los que la com p on ian ; pero, sobre todo, la vió tan 
bien impuesta sobre la reputación del duque de .Nemours, le 
habló tantas veces de este principe y con tal interés <|uc al 
volver el señor de Randán y dar cuenta al rey de su viaje, 
dijole que nada babia en el mundo que el señor de .Nemours 
no pudiera prometerse de a<|uella princesa y que estaba cierto

de ipie b.’istii seria capaz, de c.e.arse con él. .Aquella misma noche 
cl rey b:d>ló de este ;isnnto con el principe, liaciendo (|uc el 
señor de Randán le contara por menudo todas sus conversti- 
ciones con Isabel v le aconsejó ipie tuvierti audacia para probar 
fortuna en aquel asunto.

Al principio el señor tle Nemours crey<) ipie el rey no le 
bablabti seriamente; m.is como se conxenciera, ilespué;,, de lo 
c o n tra r io :

— Al menos, S i r — le dijo, —  si me bmz.o ,i una etnpresti 
iiuimérica siguiendo vuestro consejo y para seivir a V'iiestra 
M ajestad, suplicitos <iue me guardéis el secreto b:tsta (|ue el 
éxito tne justifitpie ante el público, y (|iic tengáis :i bien no 
presentarme como lleno de excesiva vanid.id al pretender <|ue 
una Reina, «pie jamás me ba visto, (piiera hacer conmigo un 
matrimonio de amor.

El rey le prometió no hablar de esa tentativa sino con el 
condestable, y aun se dignó estimar tpie el secretit era indis 
pensable para el éxito. El señor de Kandáti aconsejaba al de 
Nemours (|ue se fuese a Inglaterra cott el simple pretexitj de 
via ja r ;  pero éste no pudo resolverse a ello. Prefirit) destacar a 
I«ignerolles, un joven de talento, favorito suyo, para (|iic expío 
rara los setitimientos de la Reina y p.ira (|ue intentase iniciar 
una relación amorosa. .Mientras esperaha el resultado de aipiel 
viaje, fuése a ver al du<|ue de Saboya, «pie estaba entonces en 
Bruselas con el rey de l'isp;iña. l/ti muerte de I.a rein.i de In
glaterra  opuso grandes obstáculo, a la paz. La  .-isamblea se 
deshizo a fines de noviembre y el rey volvió a Batís.

Bor :i(|uel entonces apareció un:i nuev.-i beld.id en l.i Corte,  
(|ue atr.'ijo las tniradas de todo e! mundo, y debe creerse i|uc 
era una beldad perfecta, puesto ipie llegaba a producir admi
ración en un medio dotide se estaba muy acostumbrado a ver 
tmijeres hermosas, l'ira de la mistna casa del V'id.-imc de t ’b.-ir- 
tres y una de las más brillantes bercderas de i'ranci:i. Sn p.idre 
babia muerto joven, dejándola al cuidado de madama de ( ’bar- 
tres, su mujer,  cuya bondad, méritos y virtudes eran e x tra o r
dinarios. Desde la muerte de su tnarido, acaecida algunos anos 
atrás, no babia vuelto a poner los pies en la Corte . Diiratitc 
esta ausencia consagróse cttn todo celo a la educación de su 
bija, esmerándose no tan sólo en ciiltiv.'tr sn talento y su belleza, 
sino (|ue pensó también en inculcarle la virtud y hacérsela 
ainaltle. Btir lo general, las tnadrcs se imaginan <|iie basta no 
hablar jam ás de galanteos delante de las jóvetics para <pie éstas 
vivan a cubierto de semejatite riesgo: en honor de la verdad 
liemos de decir (|uc madama de Cbartres profesaba una opinión 
opuesta. A  menudo bticia a su bija pinturas del amor, m ostrá
bale cuanto tiene de agradable, para hacer resaltar desitués más  
fácilmente sus peligros. Contábale la poca sinceridad de los hom
bres, sus embustes e infidelidades; las desgracias domésticas que 
acarrean compromisos ligeramente contraidos.

( t  o i i l in i i iu á )
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M l l c .  K I . E B E K

P E I N A D O  E M I L E  E T  F R A N C O I S

'  f a t o s  H t n r i  S Í , i h u i I)

f s t c  aspi'clo de la moda que ha tenido su inspiración en ¡as mu- 
-• jcrcs de ¿a America, es delicioso con la raya al lado y ¡as 

puntas dcl cabello rizado en sorlijillas delicadamente dispuestas.
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M I R A N D O A L A P A N T A P P A
"fN T  U .M I ' .R O S O S  lian sido los estrenos durante el pasado 

mes en todos los locales del centro, mereciéndose citar,  
entre los que más éxito han obtenido, los siguientes:

I ' e a t r o  d e  N o v e d a d e s .— L¡¡ Purteni de ln fábriea, emo
cionante film de la casa “ G a u m o n t”.

C a t a i . u ñ a  X' P a t i i É C i n e m a .— l i a  batido cl record, Los 
enemigos de ln mujer, del ilustre escritor Blasco Ibáñez.

S a l ó n  K u r s a a l .— Ll bosque en llnmns, y la Pelienln sin 
titulo, dcl  c o n c u rs o  de “ L a s  N o t i c i a s " .  L l  a c o n t e c i mi e n t o  de 
este mes  b a  sido Ll prisionero de Zendn, siendo su e st re no  un 
g r a n  éxi to.

P a t m É X’ C a t a l u ñ a .— Anuncian para en breve los estre
nos de las gratules exclusivas Snlonié, y Ln hntnlln.

P a i . a u  d e  i . a  M ú s i c a  C a t a l a n a .— T'ciulrán lugar los dias 
12, I J ,  14 y 15 dcl corriente, unas representaciones extr.aordi- 
narias de la película Lrnle Solé, visión cinematográfica, verda
dera descripción de la vida de San Francisco de Asis, efectuada  
por la “ I 'e s p i -F i lm ”, de Roma, y para la ipie lia escrito una 
lartitura  de primer orden cl eminente compositor italiano 
U .  Mancinclli,  (pie lia despertado enorme interé's entre el pú

blico culto, (pie aprecia en lo (pie vale, una producción religiosa 
de esta importancia, a la vez (pie una tan soberbia manifestación  
(le arte musical.

F stc  espectáculo será presentado con toda esplendidez, to
mando parte en la ejecución musical, la onpiesta del G ran  
'I 'eatro del Liceo y el “ G rfcó  R cn aixcm en t”, con un total de 
doscientos cincuenta ejecutantes.

P r u e i i a s .— Ln  cl salón Kursaal, la Casa de Miguel nos 
presentó de prueba, la pelicnla Pedrneho, cinta en la (pie figu

ra como protagonisi:! de la misma, el m:itador de loros de este 
nombre, dándonos ocasi(’in de admir:ir en ella un sin lin de 
liermosas escenas de .Aiulalucia y Fiesta Nacioiuil, ipie han 
podido filnuirse sin recurrir a truco alguno.

Ln el Patbé Cinema se han presentado de prueba las pe- 
liculas Oriente es Oeeidente, l.n voz del ruiseñor, v Ln el 
misterioso fondo del nmr. de las (pie damos cuenta más arriba  
por ser ya estrenadas.

Los \ierncs de moda del Sabin Kursaal continúan viéndose 
sumamente conciiriidos, \ es en este local a donde acude lo 
mejor de inicsl r.i buena sociedad. I'si rénansc en dichos dias 
atr.’ictivos programas de pcliculas, amenizados por la ortpiesta 
(pie interpreta selectas piezas de concierto.

Ln atenta carta  la casa N’il.iscca \ Ledesma nos comunica  
el trasbido de sus oficin:is y laboratorios al edificio de su pro
piedad, \’ ía Lavctana, 5 J .

Ll pnj.ximo dia l'>, sáliado de Gloria,  
un nuevo salón de cinematografia, situiub 
leticia, 2H(J-2i; i . entre las calles de L a m ia  
grandiosidad, clcgaiuia \ Inicna disposjcii’m 
de cine de Barcelona. Ln la visita <pie 
galantemente invit.ulos por la empresa, nos 
aiapiitecto don A. Blasco ( )cboa, autor de 
J .  L.stiu, represent:inte de la empresa y 
venciéndonos de lo (pie más arriba afir 
próximo número daremos una información  
(pie está destinado a ser punto de reuniijn

se alirirá al público 
1 en la calle de V'a- 
y Brucb, ipie por su 
será 1,1 primcr:i s;il:i 
lícímos ;i l:i misma, 
acomp:iñó el nolaiile 

I  proyecto, y de don 
adminisl rador, con- 

rmamos. I'.n nuestro 
grálic.'i de este local, 
de la gente elegante.

M .  O r e l l

P  U  B  L  I  C  A  C  I  O  N  E  5  R E C I B I D A S I )  E  A  R  r  1 :

G rnn  M u n d o .— Hemos  recibido el int eresante  número  c o r r e s po n 

diente a ma r z o  del presl igioso ma g a c i n e  G ran  M undo. Uiibl ica,  entre 

ot ras  cosas  de sumo interés,  art ici i los <le .Alvar Ñuño,  Hes per i a ,  F r a y  

Cíalán en sus dos gr an d e s  pági nas  de cr i t i ca de arte,  Lady F a n 

tasia ; una bel fa poesia de I. Soc ias  .Aldapc,  ot ra  de ( ' i s lué de C a s 

tro,  y unas ext ensas  y de t a l l a da s  cróni cas  de g r a n  mundo de las 

fiestas ar i s t ocr át i cas  ce l ebr adas ,  dor ant e  cl pasado C a r n a v a l ,  en 

Harcelona (por El  Cur i oso  Entromet ido) ,  Ma dr i d ,  Z a r a g o z a ,  San 

Sebas t ián,  V'alencia,  León,  Par i s ,  I tal ia ,  Hruselas,  etc. ,  etc.,  por los 

corresponsales .  Inserta cur i osas  f o t ogr a f í as  dcl  g r a n  bai l e  de m á s 

c a r a s  ce l ebrado en el Hotel  Ma j e s t i c  y o rg a ni za do  por el c i tado 

ma ga c i ne  mundia l  G rnn  .M u n do; tina e legant e  y bel la por t ada  de 

J e a n  P a l l er he rs ,  unos noiabi l i s imos dibuj os  de Lor enzo Hrunet,  Va go -  

Cés ar ,  Oc boa ,  López. Morelb) ,  etc.,  e t c . ;  un retrato de la E x cma .  se

ñora dut juesa de Oúr c a l ,  otro del Excmo.  señor  ge ne ra l  Cas t ro  

Czlrona;  c uadros  de .Anselmo Mi gue l  Nieto,  Ocboa ,  Bet iedito,  etc. 

Int er e sant e  sección de cinc,  nobleza,  etc.,  etc.

Es  otro de los números  cnr ios is imos  de esta g r a n  i lustración,  digna 

de ser  leída por todos los ama nt e s  de la ar i s t ocr ac i a  y de la cul tura 

ar t í s t i ca  v l i t erar ia .

N o t a .  —  E n  e s t a  l e c c i ó n  d a r e m o s  c u e n t a  d e  l a s  p u b l i c a c i o n e s  q u e  n o s  s e a n  r e 

m i t i d a s . U n o  d e  lo » c u a d r o s  d e  la  i u t e r c s a n t c  e x p o s i c i ó n  d e  J .  t . I S P H R ' f
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Tí A S O D A S
I . a  S r i n .  l ’ i l a r  ( , ) u c s a d a  y 
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DOS C O N F I D E N T E S  
DE  L A S  S E Ñ O R A S
I . suge.sl ioi i  (k* o i i d i i l í u l o

ICiitic las nuxlcinas creaciones ile la 
|)erliimei'ía cienlílica, ningiin.a ile tanto 
valor |>ara l.'is señoras, como la mag- 

nílic;i loción

O N D U L I N A
ICste pi’odiicto genial, alisoluíanienlc 
inolensivo, conservii llorante meses en
teros la ondulación del cabello, aumen
tándola y  prestanilo cxtraortiinario 

atractivo a la "toilette"

Maravillosa para las cabecitas rizadas 
de los niños y  para el rizado artificial 

con tenacillas

Es algo práctico, sorprendente y  ile 
e X t ra o r d i n a r i o a t ra c t i \- o

iL 'aSi 'O  (un litro tic c a b il la ) :  1  O P .1 A*S.

L a .s  c o in ] ) I ic a c io n e s  o lo r o s a s

del sudor, tpic tantos atractivos restan, 
cuaiulo no pucticn evitarse, y  que en 
bíiiles, jiras y  ilcportcs constitu^'cn la 
])rcocu[)ación de tantas personas, des
aparecen por completo con la admi

rable loción

5 U D O R A L
Es|)eciTieo que supera a cuantos se co
nocen, sin parecerse a ninguno, x’ que 
por no impedir la transpiración cutáncíi 
ni irritar la piel, mereció Gran Diplo
ma de Honor en el Tercer Congreso 

Nacional de Sanidad

No mancha los vestidos y  se aplica 
sencillamente, sirviéndose de un algo- 

doncillo en ella humedecido

I r a s c o :  2  . S O  P E i S E T A i S

C  r e a c i o ii el e

F L O R A L I A

D E  \ ’ E X T A  E N  L A S  P R I N C I P A L E S  D R O G U E R Í A S  Y  P E R F U M E R I A S
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D I A R I O

DE

M  A  R I A  B  A  S  K  K  1 5  S  K  V

f C\*H/¿Mltü. ÍÓh )

A
la noche, Pablo, Dina \ yo liemos estado juntos:  después 
me be quedado sola. L a  luna :ilumbraba mi cu a r to :  no 
be encendido las luces. Sali a la terraz :i :  oi a lo lejos 

sonar violines, guitarras \ flautas. M e  fui a la ventaiui 
para oir mejor.  E ra  un trio encantador. H ace tiempo no bahía 
oido música tan agradable. En el concierto, una se preocupa 
más dcl público tpie del artista. Esta  noche, yo sola, a la luz tle 
la luna, be sorbidti ttida esta serenata, pues esti era. I.tis jóvenes 
de N iza  me han ícstejadti ctin ell:i. N o pueden ser más galantes.

Por desgraci.’i, Itis jóvenes de moda, nti gustan tle estos tib- 
sequios: prefieren tiir los cafés cantantes;  en tantti tpie la m ú
sica . . .  ¿puede darse en el mundo algo más ntible que una sere
nata a usanza de la antigua España caballeresca? Por mi parte 
jurt) que yo pasarla 'a  vida al pie de la ventana de mi adtiratla 
v por último a los pies de ella . . .

¡Q u e r r ia  yo tam o tener un caballo! ¿Se ba visto jamás  
a una pet|ueñina como yo, mtjntad.i en c.aballo de ca rre ra ?  ¡ l i a 
rla f u r o r ! . . .  ¿ D e  qué color el jo c k e y ? . . .  ¿ G r is  o iris? no:  
verde y rt)sa tiernt). ¿ P a r a  mi, un caballti? ¡C u á n  feliz soy, y 
qué criaturilla !  ¿ P o r  qué no dar. de mi copa demasiado llena, 
algo a los tjue están faltos de tt)do? M a m á  me da dinero: \t> 
daré la mitad a los ptjbres.

’l 'odnvia lie arregladt) mi habitación; con la mesa en el 
centrt) está mejor. H e  colocado algunas bagatelas, un tintero,  
una pluma, dos viejos candcleros de viaje, tpie bace tiempt)
dormían en la caja de los olvidos.

¡ E l  mundt): esta es mi vida :  él me llama, él me a gu ard a :  
yo (¡ucrria ir cturicndo hacia él!  Sin embargt), no tengo edad 
bastante para lanzarme al mundt). L a  espera se me bace larga, 
no por matrimonio, precisamente, y t¡ucrria t¡ue m am á y mi 
tia  sacudiesen su pereza. N o  este mundo de N i z a :  sino el de 
Petersburgo, Lt)iidres y P a r ís :  alli respirarla yo libremente:  
las apreturas dcl mundt) son mi libertad.

Pablo carece tic gusto tt)davla: ni sitjuiera ct)mprcnde la 
beldad de la mujer.  L e  be oido decir :  ¿Helias, tales espantajos?  
H abré de alirirlc yt) los set)tidt)s de la elegancia y dcl buen 
gustt). Nt) tengo bastante ascendiente st)bre é l :  pcrt) lo tendré  
con cl t iem po...  Por ahora, insensiblemente, le voy comuni
cando mi manera de v e r :  le imbuyo sentimientos de severa mo- 
ralitiad, con apariencias frivt)las. Estt) es divertido y está en 
su punto.

Si se casa lia tie am ar a su mujer, y natía más tpie a su 
m ujer. Ln fin: Dios mediante le itifiltraré ideas de bondati.

Mar/es,  ¿9  julio.— Henos por fin de partida hacia Vicna.  
L a  marcha ba sido asaz alegre. Como siempre, be sido yo el 
alma del juego.

Después tic M ilán ,  el pais es atlt)rable: tan llano tpie unt) 
puede tender al infinito la mirada sin micdt) de tropezar con
una montaña (¡ue baga de muralla  a la vista.

En la frt)ntera de .Austria, estandt) yo vistiéndome precipi
tadamente. han corrido el portier y cl médico nos ba perfu
mado con un polvo contra  la enfermedad tjue yt) no me atrevo  
a nombrar (el cólera). Luego me dormi liasta las once. .No 
me atrevía a abrir los ojos. -Acjucl verde, de los campos, aque
llas casitas tan lindas, aquellas gentiles alemanas, atjuel csme- 
radt) cultivo de las t ierras :  todt) encantador, delicioso, soberbio.

A o nt) st)\ tlel todt) insensible :i la bermt)snra de l:i Ntitura- 
leza, según dicen: :il ct)nir;irio. Nt> :idmirt>, e s 'c ie n o ,  bis tocas 
átitlas. lt)s pálitlt)s t)liv:ires, el p;iisaje muerit);  pert), sí, ;idmirt) 
l:i frt)iitit)sa mt)ni;iña, l;i veg:i tlelicit)s:mienif ciillivatl;i t) alít)m- 
br;itl:i tle i:qiiz tle lercittpelt), pt)blatla tle labr.atlttres, de mujeres,  
\ de pais:ijfs.

.At|ui no s;d)i:i t|uii;inne de la venlan;i ni tlejar tle atimírar.  
I'il "exp ress” antbi rápitlt): ¡it)dt) p:isa velttz, relucienie y tan 
bermt)st)l Lstt) atimitt) ct)it it)da mi .ilm:!. A bis ticbti me senlé, 
íaiigatla de esiar de pie. En una esiacitin, acutlen algunas ale 
manilas grilantiti: "fj i .uh Uiisscr! I'ri.uh irus.orf".  A Dina 
le duele la cabeza.

,A propósitt). l''recuenicmenie \o Irait) tle explicarme Iti tpie 
|)asa pt)r mi misma, pert), la vertiatl, poitpif it)tlt) It) tpie pienst) 
y sientt), es sólt) la ct)rieza eMerit)r. Pues bien: yt) nt) sé nada:  
me parece t|ue nt) b:i\' natía.

I’ t)r ejemplt). Cutintlt) veo .d tlut|ue, yt) nt) sé si It) atlt)it) 
t) le t)dit): tpiíert) enirar en mi :ilma y nt> It) ct)nsigt>. C'uantlt) 
me plantet) un prt)bleni;i tlificil, tliscurro, ct)mienzt) a antlar y 
ciuintlt) cret) ct)gerle ct¡n la mano, repasantlt) mis ideas, lt)tlo se
escapa, tt)tlt> se piertie y mí pensamienit) se lanza lan a b) lejt)s
tpie vt) misma me ast)mbrt) \ tpictlt) sin enlentler natía. Esit) tpie 
tlígt) nt) es tt)da\’ia mi ft)ntlt>: yt) nt> lengt) fontlt) algunt). Vivo  
sólt) la vitla tle afuera. Ir t) tpietlarme: leiier t) nt) ic n e r :  me tl:i 
igual: mis tristezas, mis alegrias, mis ¡)enas, nt) existen. Sólt) 
cuantlt) me viene a la imagin.ación la figura tle mi matire t) 
tle 1 1 . . . ,  sólt) enit)iices el amt)r invatle mi sér. A’ aun, ésle úlli- 
mt), nt) dcl lt)dt): me ¡)arece l:m invert)simil, t|ue sólo debo
st)ñar ct)ii él en las nubes. Nt) entientlo natía.

H ay t|uien tiice tpie un hombre y una mujer ¡tuetlen permi
tirse sus distracciones, sin tlejar tle amarse mncbt). Esio es 
m entira ;  nt) se tpiieren. ¿Acast) cuantlt) un jt)ven y una mu-
cbacba están enamorados, lienen tiem¡)t) para pensar en otrt¡s?
El amor les bace enct)Htrar tt)tia suerte tle tlistraccit)Hes en 
ellos mismos.

L n  st)lo |)cnsamienlt), una sola miratla a t)ira mujer, tle- 
m ucslra  t|ue nt) se ama ya a la am.'itla anles. Pt)rt|iic— valga 
repelirlt)— ¿cuantlt) estáis fnamt)ratit)s tle una mujer, ptttléis 
st)ñar sitjuiera en am ar a o l ía ?  ,No, Así, pues, ¿de tpié sirven 
los celos y los re¡)rocbes? Se llora un |)t)Co y después debe uno 
consolarse comt) tie la miicrle,  tliciéntlose tpic no hay icmetlit) 
|)t)sible. El corazón lleno ct)mpleiamenle tle una mujer,  nt) 
tieja lugar a o t r a ;  |)ero, si empieza a vaciarse, viene otra y se
mete toda entera con solo baber melidt) un dedo.

( E s t r i l o  a i  mart/fu n i  m a r z o  tic 187f ¡ )

Se ve tjue (cuando cscribi lo tpie aniecede) razonaba con 
bastante acicrlt):  solamente se ve tpie a la sazón era yo una 
criatura. ¡E s t a  palabra " a m o r ” tan a menntio e m p le a d a . . . !  
¡P o b re  de m i!  Hay también faltas de francés: totio eso habrá  
de corregirse. Aliora escribo mejor, no lan bien comt) tpierria.  
¿ E n  cuáles manos caerá mi diarit)? Hasta  atjiii no puede inte
resar a nadie, fuera de mi misma y lt)s tpie me rodean. Aót) 
(¡uerria llegar a ser un personaje tal, tjue mi diario interesase 
a todo el mundo. E n tre  tanto, yo lo continúo para mí misma 
¿n o  será una gran cosa pt)tlcr revisar tt)da mi vida?
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C'A U A N I K )  en mayo, en los conciertos iiuc en el 'Fca tro  
/  'i'lvoli (lió la Oripiesta Sinfónica, presentóse ante un 

vasto público esta joven pianista, produjo una impresión 
enorme. Kvidentementc, nos encotitrábamos ante un caso prodi
gioso de los más notables, ponpie M arg arita ,  que aun no cuenta  
veinte primaveras, reúne ya cualidades como los más aventaja
dos concertistas.

.Además de un mecanistnn ampuloso y brillantisimo atesora 
un acrisolado temple de intérprete. Con la mayor facilidad des- 
glosti las páginas más dificiles de los grandes maestros, impri
miéndoles nn imi'ulso y diiifana dicción realtnente sorprendentes.

K.l éxito alcanzado por M a rg a r i ta  Cbala en su primera  
a|)arición ante el público fué de los más resonantes. L a  prensa 
unánime dedicóle sendos y encomiásticos articulos y los criticos  
tiiás severos reconocieron a ella las más grandes cualidades.

M a rg a r i ta  Chala es de origen cubano, habiendo nacido en 
nuestra ciudad, en 1904.

Dada su vocación a la música, sus padres matriculáronla en

la Lscuela M unicipal, donde cursó toda la carrera .  L n  1916  
alcanzaba cl premio de solfeo y teoria. y cuatro  años después 
cl de piano.

Present(')se en el concurso para la pensión que concede el 
Ayuntamiento, obteniendo la mayor victoria después de ruda  
lucha con contrincantes de grandes cualidades.

Sus estudios de piano principiólos con la profesora de la 
escuela citada, señora Sendris, ingresando más tarde en las 
clases de perfeccionamiento del maestro Canals. Lste último  
ha sido para M a rg a r i ta  Cbala  no solamente un profesor, sino 
un padre (pie con una abnegación digna de todo elogio ha 
cuidado a su discípula hasta obtener el fruto deseado.

Ll éxito pronto fué conocido por las entidades musicales de 
Cataluña, habiendo hecho por sus principales ciudades una tnur- 
iire que ha sido coronada por los mayores triunfos.

M a rg a r i ta  ha debido alejarse de nosotros por una temporada,  
ipie aunque corta ,  no dejará de ser excesiva para sus infinitos 
admiradores.

I

/ ’or CiUtsas ajenas a nuestra voluntad, este número ha salido con un retraso considerable. La fecha Marzo-Abril, va asi sólo para evitar 
complicaciones y confusiones que podían surgir, pero no perjudicará en más los intereses de nuestros amables suscriptores que tendrán derecho 
a recibir t i  números consecutivos de nuestra revista. — ¿V. D. .4 .
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E S P l  F.ST'A a Imlecisu: \’dv a darle liov la respuesta 
que le prunieti en mi crónica anterior respecto a sus 
dudas sobre el casarse con una mujer avezada al lujo 

o simplemente pretenciosa.
L a  culpa de ese fundado temor suyo y el de muchos más, 

pues no es usted el único (pie siente miedo al matrimonio, la 
tiene la educación tan frivola e inútil ipic se da a la mujer  
en la inmensa m a io ria  de las familias de la clase media. A  
las señoritas de esta clase sólo se les enseña a m altra tar  uti poco 
las teclas dcl piano, a pintar un ramo de flores que lo parecen 
o no lo parecen, a pasarse un año bordando un almoliadón y 
a liablar el suliciente francés para liablar c o n . . .  los españoles.

Com o es natural,  esta educación queda terminada a los 
i 6  o i8  años, empezando entonces lo i|ue podríamos llamar 
“ caza  del m arido”, que consiste en hacerse lo más visible po
sible y llamar la atención de todos aiiucllos cbico.s bien i|ue 
ofrezcan posibilidades para llevar ante el a ltar a la linda novia. 
En este periodo se liace derroche de lujo, de pinturas y de 
vida, puesto que quieren acudir a todas partes y esto significa
un desgaste de vitalidad.

¡ P o r  fin ya apareció el principe idea!!  Y a  hay novio, y 
la niña, orgullosa, lo presenta a las amigas como antes les 
enseñaba el costoso vestido y el original sombrero, con la 
piadosa intención de darles dentcrn. Si el novio es un hombre 
distinguido y, sobre todo, de envidiable posiciiái, entonces no 
sólo la novia gentil, sino toda la familia lo lleva en palmas.

Q u e  esta joven en lo menos i|iic piensa es en las sagradas
funciones que le esperan en el hogar i|ue va a formar, está
por demás decirlo. En su cabeza imiuicta y frivola sólo caben
|)ensamientos fútiles y sólo la preocupa lo que petisarán sus 
amistades acerca de su rico y elegante trnussenii y en los paseos 
>■ diversiones a que piensa asistir para lucir el maridito. ’t' 
lógico es que un matrimonio hecho en estas co.ndiciones, sin 
tener una base sólida para sufragar tanto gasto, acabe de 
mala manera y la dicha huya de aquel bogar a los pocos meses 
de formado.

A fortunadamente, no siempre la desdicha se entroniza en 
las reuniones, aun cuando la mujer no esté educada en el am 
biente (]ue debe, pori]ue cuando la joven es juiciosa y culta  
y ama a su marido, olvida por completo las diversiones m un
danas y gustosa renuncia a sus frivolos placeres, para dedicarse 
a su esposo \- al cuidado de su nuevo hogar. Y  pronto, muy  
pronto la cbiiiuilla (¡uc sólo se cuidaba de su linda per.sonita, 
se convierte en la esposa complaciente y cuidadosa de su hume 
y más tarde en la madre cariñosa, tierna y previsora, pronta  
al sacrificio.

P or regla general, esto último es lo (jue ocurre en la
mayoria de los matrimonios, pues son muy raros los casris en
los cuales la mujer, después de casada, sigue siendo la admi
rada muñeca de salón. L o  corriente es (jue ésta al despojarse 
dcl blanco velo, deje junto a éste la frivolidad para conver
tirse, por propia voluntad, en la dulce y abnegada compañera  
de su espo.so y la amorosa madrecita de sus hijos.

Si su futura  es, como me dice, una señorita sensata v culta,
no tema unir su suerte a la de ésta, pues tengo la seguridad
de (¡ue ella preferiría bogar en apacible lago guiada por usted, 
a seguir el ejemplo de su familia, siempre inquieta en medio 
dcl m ar tempestuoso en el cual navegan sin orientación.

Cásese sin temor, porque una mujer buena c inteligente, 
sabrá hacer siempre la felicidad dcl hombre que la elija para 
esposa.

Y  que sean muy felices, les desea vuestra afmma.

Dor/ora Eijeri/i

.Inita: l ’ . ira í o r l a l f o cr s c  las uñas t iaga una pninaila con <los
c l a r a s  ile huevo,  yo g r a mo s  lie c er a  vi r gen  y acei te de a l mendr as
dnices.  Pón gas e  todas las noches nn poco de esta c re ma  sohre las 
uñas y c úbr as e  las manos  ron guantes .  En  nn per íodo de un mes 
tendr.á sos uñas fuertes  y lustrosas.

Kasii i l f l  v i i l le :  l .as  señor i t as  no deben usar  j o y a s  costosas.  De-  
mn r s t r a n  ipie no saben vest i r  las que asi  lo hacen.  Sus per las  son 
los ador nos  más  propios para  las jóvenes.

:lp tis iu iK iJii p o r  1)1 m ú sin i: A  mi me gustan todos los ins irnnirntos  
de c n e r d a ;  pero el vi idin es mi predi lecto,  t ' n a n d o  es tocado por
manos  expert as ,  es la música <pir más habla  al a lma,  y oyendo sus
mágicos  sonidos el espíri tu se el eva a Ideales o i gn or ad as  regiones 
en donde todo debe ser did/nra y ar moni a .  l .as notas de nn viol in 
son s iempre  nn divino sedante para  el alma impiieta.

: l lili M iiriii:  Es c  pci|iieño defecto dcl  rostro le de s a p a r e c e r á  con 
linas c n a n l as  sesiones de m a s a j e  dado por nn experto.  Si me manda  
sus señas  par l i cnlar cs ,  le indicare  uno de toda mi conl ianza.

\ o  tema molestarme,  pues ron el mayor  gusto le cont es t aré
siempre.

Uiiii i le s esp cru ilii:  Cr ea  qne hace mal  en dcsconl iar  dr  los m a s a 
jes,  pues prec i samente  es uno de los mcil ios más  el icaccs para bac r  
de s a p a r e ce r  las a m i g a s .

l .as  c or r i rn i es  e léctr icas  laiii ldén son iiuiv buri las,  pues iimilicaii
y dan la t ersura ans iada.

D c mc  sil di rección pa n i c i i l a r  y le di ré  la de nn espeeial i sia en
bel leza y de nn experto ma s a j i s t a  <|ue eon las a|)lieaeiones <le fango
le d e j a rá  rl ri i l i s tan fresen eoiiio en la pi i i i iera inf anc ia .

A'iiiiiii en jéminn:  ¿<iuiere  usted saber  qne es a m o r ?  .Me p ar e i e
muy dif iei l  poder  a c l ar a r l e  este enigma ipic sabios,  poetas y l ioinbres 
de eieneia no l ian podido desc i f rar .  I.os sabios  opinan que el amor  
es una i lusión ipie c ad a  uno se for ma a sn ma l ic i a ,  los p o d a s  creen 
que a mo r  es a lgo tan bello,  tan subl ime qne,  aunque se sienla el 
a lma inundai la  de cs lc  duleis imo afclo,  no se pueile expl i car ,  y los 
hombres  de c iencia dicen que el a mo r  es solo la al racciói i  natural  de 
los seres.  I )c  las  Ircs opiniones,  yo iiic quedo con la dcl p o d a ,  pues 
ésta,  por lo menos,  e l eva el a lma por encima de las vul gares  m a t e 
r i a l idades  de la vida.

Asi  qne,  según mi modo de pensar ,  a mo r  es a lgo tan bello,  tan
nóldc,  qne por si solo,  ennoblece lodo lo ijiic loca.  a su il isposieióii,
bel la consi i l lanle.

I.iiz Riitlniiile: El cabel lo  rubio es muy boiiilo y f avorece  y r e j u 
venece imielio.  El  l lei i i ié,  bien apl i cado,  da nn rubio dor ado l ieniio- 
sisiino.  En r i ialqi i ier  pebiqi icr ia Inicua se lo leñirái i .  Es  vegetal  y 
|ior eso es la liii l i ira más  inof ens iva.

M iiry : I .os sombreros  de pa j a  se l l evar án  imielio esie ve r ano  y 
cii verdad son imiy propios para la esiaeiúii.  \'a se ven a l gu no s ;  pero 
le aconse j o  f|iic para  c o mp r a r s e  el suyo,  espere hasta (liles de esle mes.

.Muy ag r ad e r i d a  a sus amabl es  frases.
I )KA.  E u i k i a

N o t a : l ’ o r  m o t i v o s  d e  s a l u d  n o  

m i i i i e r o .  l . e s  r u e g o  m e  p e r d o n e n .

pude eoi i leslarles en el pasado

J A B Ó N  DE  L A C T É I N E  C O Ü D R A Y
Kíj M M Ó 5  J 'K H I 'F . í - lO  l'í íH  KK» M

P o l v o s  d e  B e l l e z a  - E .  C O Ü D R A Y  - P a r í s
T A l . lK U Á l l  llf. i r V K S 'M 'O  I S * O M C A K A llt .K

K X Í J A I . O S  K.S- M I D A S  I . A S  Ü I . I - . V A S  P  K l< !■ I M K It í A S

i
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L A K A O - H E N N E
H .  L A  P O R T E

ABSOMJTAMK.NTK INOFENSIVO I RESULTAD OS M ARAVIL LOSOS Y LOS m As  r A p i d OS

Ohtírrif:
L A S  M Á S  B E L L A S  
V M Á S  N A T U R A L E S  
T O N  A L ! D A D E S

S e  e n c u e n t r a  e n  ¡ a s  
m e j o r e s  c a s a s  d e  P e r 
f u m e r í a  y  P e l u q u e r í a

F A B R I C A  F R A N C E S A  D K  T I N T U R A S

BERDIN N HUE,  S u c c r .  ®  2 , r u r  d u  r é n a r d  - p a r í s

JS

-i

S R R V I C M O  1)1*: P A 1 R O N E 5  A  M E D I D A

¡. i s  7’ , /  D ]■: p n K c í a s
Hn papel Kn glasilla

Pesetas Pesetas

Blusci. chaleco o peinador........................ 2 6
Fa ld a ....................................................................... 2 6
C h a q u e t a ........................................................... 2 6
Traje .sa.stre (dos piezas).............................. 3 ‘5 0 10
Vestido de p a s e o ......................................... 3 ‘5 0 10
A b r i g o ................................................................. 3 10
Camisa de n o c h e ......................................... 2 ‘5 0 6
Camisa de d i a ......................................... 1‘5 0 5
I’a i t l a l ó n ........................................................... 1 4
C u b r e c o r s é ...................................................... T 5 0 5

C om b inación ..................................................... 2 6
P i j a m a s ................................................................. 3 ‘5 0 10
Vestidos para niños, hasta ocho años. 1‘5 0 5
Vestidos para niñas, hasta doce años . 2 ‘5 0 8
Abrigos para niñas, Itasta cinco años . T5 0 5

Abrigos para niñas, hasta doce años . 2 ‘5 0 8
Otros patrones especiales, desde. . . 3 * 5 0 10

P.ir.j rfcibir  estos p.itroncs, mandar por correo a nuestra Redacción: 
Diputación. 195. Barcelona, el importe en sellos o libranzadel Giro Mutuo, las 
Jiicdidas o la talla y cl modelo cscoitido en nuestra revista o en otra nacional 
o extranjera, siempre que no fi¡jurc nombre de modisto alguno bajo dicho 
modelo.

Ibs CU cl c u a d ro  de los sa lo n es  

de \ . que d eb e n  fo to g ra f ia rs e  

sus ú l t i m a s  c r e a c io n e s  p o r

F. DE  B A Ñ O S
|i a r  a p u b I i c ;i r  l a s  e n

F  L K G  A N r  K

C on un aviso por escrito a F .  D!*l D A N O S .  S an  Pablo,  ró  

o a la Administración de L L E G A N  PK me será ffrato 
visitarle con mi extenso  catá logo

I
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DEPILATORIO NIEVE
tiene fama mundial 

por ser el único inofensivo y de positivos 
resultados 

Es instantáneo, no irrita, pudiéndolo 
usar cl cutis más 

delicado

P í d a n s e  m u e s t r a s  e n  P E R F U M E R Í A S ,  D R O G U E R Í A S  Y F A R M A C I A S

I N O C U I D A D  A B S O L U T A
E N  E L  TEÑ ID O  DE LOS CA BELLO S

P O R  M E D I O  D E L

HENNE BROUX
T O D O S  L O S  T O N O S  D E L  C O L O R

' ^RODUCTO e n t e r a m e n l c  n u e v o ,  ve-  
- -  g e l a l  en t o d o s  s u s  c o m p o n e n 
te s ,  g a r a n t i z a d o  en la c a r e n c i a  de  
s a i e s  m c t á i i c a s ,  d e  p a r a ,  y  d e  t o d a  

s u b s t a n c i a  n o c i v a  ai c u e r o  c a -  

b e i i u d o ,  a ia  pici y  a ia s a lu d

K i S i

S e ( r u r i d a d  c o m p l e t a  
para los señ o re s  peluque
ros en lodos los c a so s

T x i q u k z a  )n c o n ip a r a l ) le  d e  m a li -  
K  c e s .  É X I T O  S H C i i m O  Y  G A 
R A N T I Z A  IJ O  si s e  o l )s e r v a u  
l a s  i n s t r u c c i o n e s  d e l  p r o s p e c t o  

M o d o  de e m p l e o  fácil ,  s e n c i l l o  y lan  
r á p i d o  c o m o  el dcl  l l e n n é  n a t u r a l

E n v ío  g r a t is  d e l  j i r o s f e c t o  y  d e  t o d a  s u e r t e  d e  in s tru c c io n e s  s o b r e  f ied id o

U n ic o s  i n v e n t o r e s  y  P r e p a r a d o r e s :  \ I =  BROUX & FILS 9. rué  R t c h e P a n s e  -  P A R I S

C a r a  f u n d a d a  e n  ¡ 8 7 0  -  F á b r i c a  e n  C O L U T ^ f í B S  ( S e t n e )

P a r a  r e c i b i r  c o n te s ta c ió n  in m e d ia ta , e s c r ib ir  c la r a m e n te  en e l  s o b r e  S E R  V IC F^  E

llir

m

I
: 4I
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Y
Conjposición tic R. Lclong

a es vieja • • •
N in g ú n  claiizanlc va  a  in x i ía r  a la c a e  ju zg a  que « y a  es v ie ja »  p a r a  d iv e r t ir s e  

t o d a v í a . . .  A  lo.s t r e in ta  y  c inco  a ñ o s ,  es  la in ju st ic ia  c ru e l  de los c a b e l lo s  g r is e s .  
N o  dejc’is a p a r e c e r  e s te  es t ig m a  p re m íitu ro  de la in e x is te n te  v e je z ,  p o rq u e  
L ’O R E A L  pü cd e  d e x o lv e r  a x u c s t r o s  c a b e l lo s  —  rá p id a m e n te  y  con s e g u rid a d  —  

su re s p la n d e c ie n te  c o lo r  de la jux'cntud

l’O réal
TINTURAS INOFENSIVAS PARA EL CABELLO

nií VICNTA KN 1’KLUQUKUÍAS Y PERKUiMICldAS

Púlase el lolleto "K l  primer cabello gris» que gralTs v discretamente remite el Concesionario en E s p a ñ a :  

P IC D R O  S L Ñ E R ,  Alfa  San Pedro,  5g .  Harcelona

r i l M R l R A K l A  C A T A L A N A  

Vich. i6 ■ T eléf .  C. 1471
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